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BRASIL É l íd e r  

M U N D IAL OE 

NAVEGAÇÃO NA WEB

Mais da metade dos brasileiros 
com renda superior a R$ 4 500 
mensais acessa a Web diariamente. 
Hábito similar possui quase metade 
dos pós-graduados do País. Entre os 
usuários diários, 51% têm IV  paga, 
63,9% lêem jornal, 76,5% são leitores 
de revista e 84,1% ouvem rádio.
Nesse mesmo grupo de "heavy 
users", 21,5% adquiriram u n  
carro nos últimos meses 
e 25,9% compraram 
um computador 
em igual período.

Essas particu- __
laridades fazem do s
brasileiro o líder ^
mundial de tempo de 
navegação, com média de 
19 horas e 26 minutos por 
mês, à frente dos japoneses (18 horas 
e 7 minutos) e franceses d ' '  horas e 
50 minutos). Os dados foram pesqui­
sados pelo Ibope e pela Kantar Media 
Research.

PARAÍBÁ SE DESTACA 

NA PRO DUÇÃO  

TECNO LÓ GICA

Nos últ mos anos, quando se fala 
em tecnologia da informação e 
comunicação no Brasil, o farol que guia 
a busca de soluções eficientes e de alta 
aceitação no mercado também aponta 
para o ponto do extremo oriental das 
Américas: a Paraíba. Cada vez mais 
empresas paraibanas se destacam com 
a produção de tecnologia de ponta, 
atribuindo outros valores ao lugar que é 
reconhecido por suas belas praias e o 
arrasta-pé dos festejos juninos

Atualmente o setor compreende 
cerca de 340 empresas instaladas entre 
as cidades de João Pessoa, Campina 
Grande e Patos que geram em tomo de 
2,2 mil empregos diretos Estas empresas 
produzem soflwares e prestam serviços 
que não afienas atendem as demandas 
do mercado interno e nacional, como 
também conquistaram uma fetia 
preciosa do mercado internacional.

MAIOR SÃO  JO ÃO  

DO M U N D O  

NO MAIS VOCÊ

As diferenças dos ritmos 
dançados no M aior São João 
M undo serão tema de m a té r i^ :"  
programa Mais Você, da Red^: 
Globo de Televisão, dentro d o^  
série sobre o Nordeste, a ser \  
exibida a partir de junho . As 
imagens foram captadas por uma 
equipe da TV Paraíba, no Restau­
rante M aqia do Verde, na Estação 
Velha.

Além dos ritmos, a matéria 
também apresentará o aspecto 
pedagógico do ensino do forró, 
que pode envolver pessoas de 
todas as idades e também servir 
como uma atividade física
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Investimento
na agricultura familiar

R$ 146 milhões. Este é o 
montante que deverá ser 
aplicado este ano pelo Governo 
do Estado em ações voltadas 
para os agricultores familiares, 
embora os bancos oficiais 
tenham definido aplicar R$ 120 
milhões. A estimativa foi eita 
peio secretário executivo do 
Pronaf (Programa Nacioial de

Fortalecimento da Agricultura 
Familiar) na Paraíba, Antônio 
Carlos Ferreira de Melo.

Segundo ele, o Governo do 
Estado vem atuando fortemente 
nas ações em beneficio da 
agricultura familiar, oferecendo 
condições para que o homem do 
campo cada vez mais se fixe à 
terra, gere renda e, em

conseqüência, melhore a sua 
qualidace de vida. Como 
exemplos, mencionou que já foi 
editado decreto isentando o 
agricuitor que usar recursos do 
Pronaf para a compra de 
animais, assim como os 
produtores de sisal, do 
pagamento do ICMS, em ambos 
casos de 17%.
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R$ 2,3 MILHÕES
PARA CACIMBA DE DENTRO

CÁSSIO PARTICIPA DO PROGRAMA CIRANDA DE SERVIÇOS NO  

MUNICÍPIO E LEVA VÁRIAS AÇÕES E OBRAS PARA A POPULAÇÃO

Uma extensa agenda será 
cumprida hoje, no mu­
nicípio de Cacim ba de 

Dentro, pelo governador Cássio 
Cunha Lima. Na oportunidade, 
ela fará uma visita ao Programa 

^ ira n d a  de Serviços, de grande 
alcance social e que atende as co­
munidades mais carentes do Es­
tado. No município de Cacimba 
de Dentro, o Governo do Estado 
está investindo, nos mais diver­
sos tipos de ações e obras, cerca 
de R$ 2,3 milhões.

Cássio chega em Cacimba de 
Dentro às l l h ,  seguindo imedi­
atamente para visitar o Progra­
ma Ciranda de Serviços. O  go­
vernador conversará com a po­
pulação, atendendo pleitos e en­

caminhando outros. Será a 55“ 
versão do Programa Ciranda de 
Serviços. Mais de 800  mil pesso­
as já foram atendidas em um ano 
de atividades. A última instala­
ção ocorreu em Catolé do Ro­
cha, no Alto Sertão, na última 
sexta-feira.

Além do Ciranda de Serviços, 
o Governo Cássio Cunha Lima 
tem feito diversos investimentos 
em Cacimba de Dentro, em ser­
viços que vão da construção de 
casas populares, à distribuição de 
sementes, entre outros. Através 
da Em ater, o Governo fez, na 
região, a distribuição de diversos 
tipos de sementes, a exemplo do 
algodão herbáceo, milho, feijão 
phaseolus, feijão vigna e semen­

tes de mamona. J á  o Programa 
do Leite da Paraíba distribui o 
produto na região, beneficiando 
a 821 famílias cadastradas.

O  Programa Boa Nova tem 
ações tam bém  em Cacimba de 
Dentro, a exemplo de obras de 
drenagem e pavimentação, bene­
ficiando a 16.833 habitantes, num 
investim ento de R $ 2 2 0  mil. 
Também pelo Boa Nova, o Pro­
jeto Pró-M oradia, em parceria 
com o governo federal, já cons- 
tmiu 40  unidades habitacionais, 
gerando 90  empregos, num in­
vestimento de cerca de R$ 34 mil, 
parte do G overno do Estado. 
Além disso, obras de saneamen­
to básico que beneficiam 16.833 
habitantes, em investimentos de

R$ 300  mil. Através da Suplan, 
o G overno Cássio investe na 
construção da Unidade Mista, 
com um investimento em torno 
de R$ 1,3 mil.

O  Interpa está investindo em 
p ro jeto  da A ssociação dos 
Caprinocultores e Ovinocultores. 
São 20 famílias beneficiadas, num 
valor total de investimento de R$ 
320  mil.

J á  o Projeto Cooperar, levou 
para a região de Cacimba de Den­
tro investimentos em torno de 
R$ 172 mil, que beneficiam 107 
famílias. São constmções de cis­
ternas e privadas higiênicas com 
fossas sépticas, contem plando 
diversas associações comunitári­
os da zona rural.

VEST IBULAR 2007

UEPB ABRE INSCRIÇÃO PARA O 
PREENCHIMENTO DE 4.820 VAGAS

SECOM

A Universidade Estadual da 
f  Paraíba (UEPB) abriu, ontem, as 

inscrições para o Concurso 
Vestibular 2007.

As inscrições serão efetuadas 
até 0 dia 16 de junho, nas 
cidades de Campina Grande, 
Guarabira, Catolé do Rocha, loão 
Pessoa, Monteiro e Patos. Estão 
sendo oferecidas 4.820 vagas.

As vagas são distribuídas nos 
campi 1, III, IV, V VI e VII e 
estarão separadas em cota 
universal (90%) e cota de 
inclusão (10%).

A cota de inclusão de cada 
curso está reservada a candida­
tos que tenham cursado as três 
séries do Ensino Médio em 
escolas públicas do Estado da 
Paraíba e que não tenham sido 
classificados na cota universal.

Para comprovação das três 
séries do Ensino Médio em ■ 
escolas públicas da Paraiba, os 
candidatos deverão anexar ao 
requerimento de inscrição, cópia 
autenticada do Histórico Escolar.

O Manual do Candidato custa 
R$ 5 (cinco reais) e a taxa de 
inscrição está fixada em 80 reais. 
O Manual está disponível na 
AABB, em Campina Grande, Rua 
Uno Gomes, 71, São José; em 
Guarabira, no Centro de Huma­
nidades, no Bairro de Areia 
Branca, 75, Km 1; em Catolé do 
Rocha, na Escola Agrotécnica do 
Cajueiro, Campus IV; em João 
Pessoa, no Espaço Cultural, Rua 
Abdias Gomes de Almeida, 800, 
Box 1, Setor 2, Letra E, 
Tambauzinho; em Monteiro, na 
Escola Municipal Professora 
Maria do Socorro Aragão, Rua 
Abelardo Pereira dos Santos, 131, 
Centro; e em Patos, na Escola 
Estadual Monsenhor Manuel 
Vieira, Praça Edvaldo Mota,
Centro.

A Universidade Estadual da 
Paraíba concede isenção total ou 
parcial do pagamento da taxa de 
inscrição do Vestibular 2007, no 
período de 29 de maio a 2 de 
junho. Poderá solicitar a isenção

do pagamento, o candidato que 
estiver cursando a terceira série 
do Ensino Médio em escola 
pública da Paraíba.

Para obter o benefício, o 
candidato deve anexar ao 
requerimento de inscrição, uma 
declaração, em papel timbrado 
ou com carimbo identificador da 
unidade de ensino e assinada 
pelo diretor geral ou diretor 
adjunto, que é provável 
concluinte em 2006.

A listagem dos candidatos 
não contemplados com a

PRAZO
- As inscrições para o 

Vestibular da UEPB 
podem ser feitas até o 

dia 16 de junho, nas 
cidades de Campina 

Grande, Guarabira, Catolé 
do Rocha, João Pessoa, 

Monteiro e Patos

isenção da taxa de inscrição será 
divulgada no dia 9 de junho, no 
endereço http://comvestinfbr, ■ 
postos de atendimento e através 
da imprensa.

I S U P L E T I V O  i

EDUCAÇÃO 
INSCREVE 
ATÉ AMANHÃ

A Secretaria de Estado da 
Educação e Cultura, através da 
Coordenadoria de Educação de 
Jovens e Adultos - COEJA, 
continua recebendo até ama­
nhã, as inscrições para os 
Exames Supletivos em nível do 
Ensino Fundamental e Médio.
As provas serão realizadas nos 
dias 2 e 3 de setembro, confor­
me Resolução n® 115/2006, do 
Conselho Estadual de Educação.

De acordo com o edital, os 
pedidos de inscrição serão 
recebidos nos dias úteis, em 
horário corrido das 8h às 17h.
Em João Pessoa, os interessados 
devem se dirigir à Comissão 
Executiva dos Exames Supletivos 
(Centro Administrativo - Bloco I 
- Térreo - Jaguaribe). Nas 
demais cidades, as inscrições 
serão feitas nas sedes das 
Regionais de Ensino de 
Guarabira, Campina Grande, 
Cuité, Monteiro. Patos,
Itaporanga, Catolé do Rocha, 
Cajazeiras, Sousa, Princesa 
Isabel e Itabaiana. Para realizar 
as provas relativas ao ensino 
fundamental, o candidato deve 
ter idade minima de 15 anos 
completos ou a completar no 
início das provas.

Já para o ensino médio, a 
idade mínima é de 18 anos 
completos ou a completar no 
início das provas. No ato da 
inscrição, os candidatos devem 
apresentar os seguintes docu­
mentos: cédula de Identidade 
Civil, M ilitar ou cédula de 
Identidade para Estrangeiros; 
comprovante de que está em 
dia corr, o Serviço Militar; prova 
de quitação com a Justiça 
Eleitoral; duas fotos 3X4 e 
atestado das disciplinas aprova­
das (xérox).

As discipiinas que terão 
provas do supletivo de ensino 
fundamental são Língua 
Portuguesa, História, Geografia, 
Educação Artística, inglês. 
Matemática e Ciências. Para o 
ensino médio, haverá provas de 
Lingua Portuguesa, Literatura 
Brasileira, História, Geografia, 
Arte, Inglês ou Espanhol, 
Matemática, Física, Química e 
Biologia.

Será considerado aprovado 
0 candidato que obtiver nota 
igual ou superior a 5, por 
disciplina.

http://comvestinfbr
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NOVO PACTO
PELA VIDA DAS M Ã B

EM PARCERIA CO M  OS 223 MUNICÍPIOS, ESTADO LANÇA PLANO  

PARA REFORÇAFl ATUAÇÃO DO PSF E REDUZIR A MORTALIDADE MATERNA

©  FOTOS: 8TANC0 LUCENA

José Alves
REPÓRTER

O novo Pacto Estadual pata Re­
dução da Níoaalidade Mater­
na e Neona al, cuja meta é atin­

gir até o final do ano .5%  de redução da 
mortalidade materna, foi apresentado na 
quinta-feira (25) às 9h, no Hotel Netu- 
anah, em João Pessoa, a gestores da saúde 
e representantes de organizações não go­
vernamentais (O N G i) e instituições li­
gadas ao assunto.

O  plano, que coisiste em parceri­
as com os 223 municípios paraibanos, 
reforça a atuação dos PSF (Programa 
Saúde da Família), e está sendo a prin­
cipal forma de comoate à mortalida­
de materna no Estado. Conforme as 
estatísticas do comitê da entidade, no 
ano passado, 18 m ulheres foram a 
óbito, principalm ente por causa da 
doença hipertensiva específica da gra­
videz, mais conhecida como eclamp- 
se ou pré-eclampse.

De acordo com a coordenadora de 
Promoção à Saúde da Mulher, Criança 
e Adolescente da Secretaria da Saúde, 
Valderez Araújo de Lima Ramos, a apre­
sentação do novo Pacto de Combate à 
Mortalidade Matern:i faz parte da pro­
gramação pelo Dia '^acionai pela Re­
dução da Morte M a :ema, que aconte­
ceu no domingo (28) e pelo Dia Inter­
nacional da Saúde da Mulher.

Valderez Araújo revelou que vári­
as estratégias por p irte  da coordena­
ção de Promoção a Saúde da Mulher, 
Criança e A dolescente, juntam ente 
com a Coordenação de Vigilância Epi- 
demiológica e a Coo denação de Aten­
ção Básica estão sendo lançadas. Ela 
disse que alguns programas foram in­
tensificados e embasados por políti­
cas nacionais, por ocasião do Pacto.

“O  objetivo é fortalecer a qualida­
de da atenção ao pré-natal e à qualida­
de da atenção obstétrica realizada pe­
los hospitais da Pai aíba. Para cuidar 
melhor da saúde dt população, a Se­
cretaria da Saúde está aprimotando a 
capacitação dos pronssionais de saúde 
e fortalecendo o flu<o de informações 
junto à coordenação de Vigilância Epi- 
demiolügica”, disse Valderez.

NA CAPITAL
Gestores da saúde e representantes 
de organizações não governamentais 
participaram da
apresentação do novo Pacto Estcdual, no 
Hotel Netuanah

PACTO DE REDUÇÃO DA M O RTALIDADE  
MATERNA E NEONATAL & M ELHO RIA O Ã  

ATENÇÃO OBSTÊTRICA/PB.

UTIs neonatal 
passam por 
reforma

Ela revelou que alguns dos objeti­
vos do Governo do Estado é terminar 
nos próximos meses a reforma da U TI 
Neonatal da Maternidade Erei Damião 
e a inauguração da Unidade de Terapia 
Intensiva Neonatal do Hospital Edson 
Ramalho.

A coordenadora de Prom oção a 
Saúde da Mulher disse que o setor vem 
trabalhando muito em relação à vio­
lência contra a mulher. Ela disse que 
antes existia apenas um local de refe­
rência para atender as vítimas da vio­
lência sexual, que era a Maternidade 
Frei Damião.

Atualm ente, dois anos depois, a 
rede foi ampliada e fortalecida com o 
Hospital de Trauma, que também tem 
o setor de abuso sexual e maus tratos 
na infância, e com a Maternidade Cân­
dida Vargas, que tem parceria com a 
Secretaria Estadual de Saúde. Em Cam­
pina Grande, tem o Instituto Elpídio 
Almeida, e em Patos, a clínica Pere­
grino Pilho.

DESAFIO
A redução da mortalidade materna 

e neonatal no Brasil ainda é um desafio 
para os serviços de saúde. As altas ta­
xas encontradas configuram-se como 
uma violação dos direitos humanos de 
mulheres e crianças e são um grave pro­
blem a de saúde pública; são 2 mil 
mulheres e cerca de 38 mil crianças 
com menos de 28  dias de vida que 
morrem a cada ano.

Na Paraíba, os dados sobre morta­
lidade materna este ano, ainda não fo­
ram levantados.

Com o lançamento, pela Presidên­
cia da República, em 8 de março de 
2 0 0 4 , do Pacto Nacional pela Redu­
ção da Mortalidade M aterna e N eo- 
natal e do lançamento do Pacto Es­
tadual pela Redução da Mortalidade 
M aterna na Paraíba pelo Governo do 
Estado em 2 0 0 5 , está sendo consoli­
dados investimentos na qualificação 
da atenção e no pleno envolvimento 
da sociedade.

Na Paraíba, a Secretaria da Saúde 
está capacitando os profissionais da área 
para garantir que toda gestante tenha 
acompanhamento no pré-natal, assegu­
rando o controle de sua qualidade, o 
pronto atendimento hospitalar no m o­
mento do parto ou em situações de 
emergências e urgências.
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José Alves
REPÓRTER

A segurança pública na Pa­
raíba é uma das priorida­
des do Governo do Es­

tado. O ntem  foram abertas as 
inscrições para Concurso Público 
da Polícia Militar com mil vagas 
para homens e mulheres na PM e 

*  Corpo de Bombeiros. De acordo 
com o comandante geral da PM, 
coronel Lima Irmão, as inscrições 
ficarão abertas até o próximo dia 9 
e a expectativa é de que 30 mil 
pessoas se inscrevam para o con­
curso, cujas provas serão realiza­
das no dia 27 de agosto. Logo de­
pois serão realizados os testes-psi­
cotécnicos e de aptidão física. A 
idade máxima para píirticipação no 
concurso é de 30 anos. O  coronel 
Lima Irmão lembrou cjue quando

«governador Cássio Cunha Lima 
sumiu o Governo, em 2003, a 
Polícia Militar tinha um efetivo de 

7 mil policiais. Hoje, a PM dispõe 
em seus quadros de 9.113 homens 
e mulherc ŝ. “Mas com o concurso, 
a Polícia Militar da Paraíba vai pas­
sar a contar com mais de 10 mil 
homens e mulheres em toda a Pa­
raíba, efetivo que fará com que a 
população seja melhor atendida nos 
223 municípios”, ressaltou.

Ele também lembrou que em 
janeiro de 2 0 0 3 , a Polícia Civil 
tinha o efetivo de 1.027 funcioná­
rios. No Governo Cássio Cunha 
Lima já foram contratados mais 
953 delegados, agentes, peritos e 

txiliares, o que praticam ente 
duplica o efetivo da Polícia Civil.

PRIMEIRO DIA
Muitos homens e mulheres, na 

faixa etária entre 20 e 25 anos, pro­
curaram ontem as unidades da PM 
para fazer as inscrições do concur­
so. Os candidatos podem se ins­
crever em João Pessoa no Quartel 
do Comando Geral da Polícia Mi­
litar e no Centro de Ensino da PM. 
No interior a iriscrição pode ser feita 
nos quartéis da PM: 2° BPM, em 
Campina Grande; 3“ BPM , em 
Patos; 4“ BPM  em Guarabira; e 6“ 
Batalhão da Polícia Militar, na ci­
dade de Cajazeiras.

Lupercínio Fernandes, 21 
- r  anos, e Geórgia Pontes, 22 anos, 

já  trabalham  no com ércio da 
Capital, mas afirmaram que es­
tão dispostos a entrar na corpo­
ração militar. Os dois termina­
ram o segundo grau e estão fa­
zendo cursinhos preparatórios 
para concursos. Para os dois seria 
ótimo continuar trabalhando em 
João Pessoa e com salários bem 
melhores que os que são pagos 
pelo comércio.

COM EÇA
INSCRIÇÃO PARA A PM
A EXPECTATIVA É DE QUE 30 M IL PESSOAS SE INSCREVAM, ATÉ O DIA 9 DE 

JUNHO,PARA CONCORRER ÀS MIL VAGAS OFERECIDAS PELA CORPORAÇÃO

©  FOTOS: MARCOS RUSSO

Valorização e 
qualificação 
dos policiais

A realização de concurso pú­
blico para a Polícia Militar — no 
momento, está havendo inscri­
ção para 1.000 vagas — tem sido 
uma das ações que o Governo do 
Estado tem implementado para 
valorizar e qualificar os quadros 
da Corporação. Mas, ao longo 
desses mais de três anos, outras 
medidas foram tomadas, como 
a nomeação de 2 .0 0 0  soldados, 
concessão de promoções, além de 
treinamento e reciclagem de pelo 
menos 25%  do efetivo.

Além desse concurso, o co­
m andante da Polícia M ilitar, 
coronel Lima Irm ão, informou 
que o governador já autorizou 
a realização de mais um con­
curso, este para 2 0 0 7 , tam bém  
com o oferecim ento de 1 .0 0 0  
vagas. Para se ter uma idéia, 
quando Cássio Cunha Lima as­
sumiu o Governo, em 2 0 0 3 , o 
efetivo da PM era de 7 .4 0 0  ho-

^  SAIBA MAIS

I
mo ono.

mens e mulheres. Atualniente, 
a corporação conta, por enquan­
to, com nove mil soldados, en­
tre policiais m ilitares e bom ­
beiros.

A Paraíba, inclusive, foi o 
primeiro Estado, na área da se­
gurança pública, no Brasil, a 
instalar um G abinete de G es­
tão Integrada. N a prática, isso 
representa a integração das po­
lícias Civil e M ilitar no polici­
am ento ostensivo e nos servi­
ços de inteligência. Ações e in­
vestimentos feitos nessa área — 
como a excelência do ensino na 
PM - contribuíram para que a 
Força Nacional passasse a trei­
nar, desde o início deste ano.

A taxa de inscrição custa R$ 40,00 e deve ser paga nas 
agências dos Correios e Telégrafos de João Pessoa, Campina 
Grande, Patos, Guarabira e Cajazeiras. 0 curso de formação 
de soldados paro os novos concursados será realizado no próxi-

os policiais que vão atuar na 
segurança durante os Jogos Pa- 
namericanos no Rio de Ja n e i­
ro, em 2007 .

Dentro dessas ações do Gover­
no do Estado, que têm dotado a 
segurança pública com mais ope­
racionalidade, eficiência e agilida­
de na prestação de serviço à po- 
pulaçãó estão, ainda, investimen­
to de R$ 9,2 milhões (metade com 
recursos próprios) na aquisição de 
257 viaturas para as polícias e ou­
tros R$ 1,3 milhão na unidade do 
Corpo de Bombeiros em Campi­
na Grande, onde foi criado o Gm- 
po de Ações Táticas Especiais. Em 
João Pessoa houve a ampliação 
desse Gate.

OPORTUNIDADE
Lupercínio Fernandes, 
21, e Geórgia Pontes, 

22, trabalham no 
comércio da Capital, 

mas foram 
fazer a inscrição para 

tentar vaga nos 
quadros da 

corporação militar
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Afastando a fome

A  melhora constante nos índi­
ces sobre a qualidade de vida 
.dos paraibanos, atestada por 

pesquisas de órgãos especializados, re­
força e atesta a veracidade do slogan 
sustentado pelo governador Cássio 
Cunha Lima, de que c|uem mais preci­
sa sabe o que o Gover no está fazendo.

Quase na mesma semana em que 
o IBGE divulga que cciu sensivelmente 
o índice de mortalidade infantil na Pa­
raíba, surge outra bca nova. Estudos 
da "Chamada Nutricional", coordèna- 
dos pelo Ministério do Desenvolvi­
mento Social, realizados na região do 
Semi-Árido do Nordeste indicam que 
foi reduzida a desnutrição no Estado 
em 14% . Ou seja, estamos avançan­
do muito no combate à fome.

Esse quadro que adora indicando o 
resgate da cidadania dos paraibanos, 
notadamente - o que e; importante - no 
interior, é fruto de ações planejadas e 
integradas em seus setores vitais, de 
forma a se buscar còjetivamente a 
melhora da qualidade de vida das pes­
soas. Neste aspecto, a boa organização 
e distribuição de açõe; como o Progra­
ma "Leite da Paraíba ' tem sua contri­
buição relevante nesses resultados.

O combate a desnutrição é a base

I I J í H Ü T Í í E i

CAMPANHA

O Ministério da Saúde lança hoje uma 
campanha nacional pelo parto humanizado. 
O objetivo é incentivar o parto normal entre 
as mulheres e diminuir o número de 
cesáreas. Dados do MS, tipontam que dos 
2,3 milhões de'partos realizados anualmen­
te no País, 41,8% são cesáreas.

CONCURSO

Começou ontem as inscrições do concurso 
para soldados e bombeiros da PM. O 
Governo do Estado está oferecendo mil 
vagas. A taxa de inscrição é de R$ 40,00 
e deve ser paga nas agências dos Correios 
de João Pessoa, Campinai Grande, Patos, 
Guarabira e^Cajazeiras.

PORTAL

A Famup lançou o Porta dos Municípios 
onde as prefeituras poderão prestar contas e 
divulgar dados pela Inte rnet Através do site, 
os prefeitos poderão prestar conta de suas 
administrações, além de divulgar as 
potencialidades econômicas e turísticas das 
suas cidades.

da guerra pela melhora da qualidade 
de vida do cidadão, principalmente as 
crianças. Das deficiências nutricionais 
na infância advêm doenças, retardo de 
crescimento, dentre outras desvanta­
gens na formação do ser humano. A 
figura do "homem gabiru" é conheci­
da no Nordeste, aquele ser miúdo que 
não evoluiu por conta da desnutrição 
na fase de formação.

Do programa de saneamento no 
Estado também já surgem seus efei­
tos, como a queda da mortalidade in­
fantil, recentemente atestada pelo 
IBGE. A saúde pública depende, es­
sencialmente, desses serviços, cuja 
ausência desencadeia uma série de 
doenças originadas no meio ambien­
te. A baixa qualidade da água consu­
mida pela população, por exemplo, é 
responsável por elevados indicadores 
de mortalidade infantil, enquanto o 
esgoto, a céu aberto, contribui com 
outro variado grupo de enfermidades.

O Governo da Paraíba vem ata­
cando esses pontos básicos e os resul­
tados afloram, apontando a positivi- 
dade da política desenvolvida. São as 
populações mais pobres atendidas em 
suas necessidade mais básicas, forman­
do com saúde o cidadão de amanhã.

í
Segundo o relatório Focus do Banco 
Central de ontem, o mercado manteve 
sua estimativa para a inflação pelo índice 
Nacional de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) neste ano em 4,32%. O 
prognóstico para a inflação no ano 
que vem também foi mantido, em 
4,50 por cento.

REUNIÃO

A UEPB em parceria com a Anvisa, realiza 
de 7 a 9 de junho, em Campina Grande, a 
9- Reunião da Rede Nacional de Centros de 
Informação e Assistência Toxicológica.
O evento tem como objetivo discutir a 
polít.ca a ser desenvolvida para os centros 
de toxicologia do Brasil.

t i M D o ./

T

---- ©

galdinojp@yahoo.com.br

OeovaWo Carvalho
geovaldo@auniao.com.br

Decisão de bom nível
N  a disputa do campeonato paraibano entre mortos e feridos escaparam 

todos. O  Treze chamou o feito à ordem e reafirmou sua liderança como o melhor 

time do estado. O  Botafogo foi um grande adversário, o que elevou o nível da 
disputa, proporcionando uma decisão que há alguns anos não se via.

J á  que a bola parou, que recaia sobre todos a racionalidade. Futebol é isso, 
disputa, amor ao time e à terra, e não um batalha campal de bárbaros ou política, 

sem envolvimento de contencioso extra campo, como alguns quiseram fazer 

parecer.
Em campo, estádio "Amigão" completamente tomado, o espetáculo foi de 

primeira ordem. Obvio que houve insulto dos dois lados entre as torcidas, como 

todo encontro de alta rivalidade. Mas sem agressões ou ocorrência grave.

No final, os "matutos" soltaram o grito da vitória, lavando a alma. Aos ^ 
torcedores botafoguenses, restou um retorno lamurioso. Afinal, não tinha nem de 

que se queixar. O juiz de fora foi irrepreensível no comando da partida, não dando 

brecha a questionamento O  Botafogo, diga-se, a bem da verdade, livrou-se de 

tomar uma goleada histórica.
Ao "Belo", resta agora, como no velho chavão, levantar a cabeça e partir pra 

outra. Ao Treze, como todo "matuto", acorda cedo e já está trabalhando para o 

tric'ampeonato. Galo é "bicho" espinhoso de se domar...

NOTA DEZ

Outro campeão da decisão foi o 
aparato da Segurança Pública. Em 
todos os locais do campo tinha poli­
ciais, garantindo da arbitragem ao 
torcedor de fora. Policiais infiltrados 
na torcida, numa ação preventiva e 
que funcionou bem, assegurando a 
tranqüilidade do espetáculo.

Fora do estádio o esquema de se­
gurança esteve presente, escoltando 
a torcida do botafogo e evitando con­
fronto. A segurança foi dez!

NOTORIEDADE

Do jornalista Hélio Fernandes, na Tri­
buna da Imprensa, traçando o perfil dos 
caciques fisiológicos do PM D B  que não 
querem candidatura própria para presidente 
da República:

"Renan e Sarney dormem sobre o D iá­
rio Oficial como fronha. Suassuna é aque­
le das ambulâncias. Otávio foi indicado 
pelo Senado para o Tribunal de Contas da 
União, mas não tomou posse por sua falta 
de alvará. E Jáder Barbalbo é velho capi­
tão de longo curso. Que turma!"
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Coronel Lima Irmão

VALjORIZAÇAO
r ^ A  p / ^ l 1^1 A  |W||| IT A  p  COMANDANTE GERAL DA PM DA PARAÍBA RESSALTA QUE RONALDO  

* V y i — I V - . I / 1  l / l l \  ECÁSSIO CUNHA LIMA BENEFICIARAM A CORPORAÇÃO

Fernando Patriota
REPÓRTER

O
 comandante geral da Polícia Militar da Paraíba, coronel Lima Irmão, visi­
tou as dependências do Jornal A União na sexta-feira passada, oportunida 
de em que almoçou com o superintende Itamar Cândido e concedeu 

entrevista. Lima Irmão fala sobre os investimentos feitos na corporação pelo gover­
nador Cássio Cunha Uma, os índices de violência no Estado, de concurso piJblico, 
segurança nos presídios e da facção criminosa Primeiro Comando da Capital (PCC). 
Ele revelou ainda que Ronaldo e Cássio Cunha Uma foram os dois governantes 
que mais valorizaram a PM. “Servi a seis governadores e eles fizeram um grande 
trabalho para a classe dos policiais militares”.

Coronel, os inscrições poro o concurso príblico poro 
formação de soldados da PM começaram na 
egunda-feira. Essa é mais uma iniciativa da 

valorização da polícia neste governo?
Sem dúvida. As inscrições começa­

ram no dia 29 e vai até o dia 9  de junho. 
São mil vagas. Com esses novos solda­
dos o contingente da Polícia Militar da 
Paraíba vai ultrapassar os 10 mil homens 
e mulheres. No final da semana passada, 
eu e o secretário de Segurança Pública, 
Harrison Targino, participamos da for­
mação de quase 150 homens na habilita­
ção de cabos e sargentos, mas no total 
são 386, porque na semana que vem eu 
estarei viajando para o Sertão — Patos e 
Cajazeiras — e também para Guarabira e 
Campina Grande para dar seqüência ao 
término desses cursos dos policiais mili­
tares do interior.

A Polícia Militar tem recebido, nos últimos três 
anos, uma série de investimentos do Governo 
estadual. 0  senhor poderio detalhar as principais 
medidas?

O governador Cássio Cunha Lima 
tem tido uma preocupação bastante pre­
sente nas questões de segurança pública. 
Não só na PM, como também na Polícia 
Civil. Tudo que vem sendo feito é no sen­
tido de fornecer uma retaguarda forte e 
uma vanguarda permanente na seguran­
ça de nossa população. Quando recebe­
mos o comandado da PM nós tínhamos 
sete mil homens, hoje são 9.113 e com a

chegada de mais mil soldados com a re­
alização do concurso. Durante esses três 
anos e riieio de Governo chegaram mais 
viaturas, armas, munição, fardamento e 
a regularidade e proporcionalidade dos 
custeios da Pólícia Militar. Hoje, nossos 
comandantes têm a facilidade de ter o 
controle e fazer o bom emprego na ques­
tão da manutenção de seus batalhões. Isso, 
realmente, proporciona mais motivação 
para quem comanda e, para quem é co­
mandado. No Governo Cássio a PM re­
cebeu quase 170 novas viaturas e motos. 
Nós já temos uma ftota de praticamente 
4 0 0  viaturas para o exercício de polícia 
em todo o Estado. Quase 70%  de nossa 
tropa está devidamente treinada e sem­
pre a reciclagem continua. Depois de uma 
verdadeira prova de democracia do go­
vernador, o salário de um soldado inici­
ante da PM, hoje, ultrapassa os R$ 1.100. 
O  resultado vem dos relatórios do Mi­
nistério da Justiça e do Ministério da Saúde 
que apontam a Paraíba como sendo o 
quinto Estado mais tranqüilo do Brasil e 
as nossas Polícias Militar e Civil um exem­
plo de polícias integradas para o restante 
dos 27 Estados da federação.

Algumas publicações veicularam a possibilidade do 
PCC está agindo na Paraíba. 0  senhor acredita que 
alguma facção ligada oo Primeiro Comando do 
Capital esteja planejando alguma coisa parecida 
com 0 que ocorreu em São Paulo?

Veja bem. Nós contabilizamos mui-

to o aspeao do informe. O  informe para 
chegar a informação ele segue vários ca­
minhos. O  informe é o ponto inicial de 
informação. Certamente os informes a 
este respeito já devem está sendo muito 
bem trabalhados pelos serviços de inteli­
gência da PM e Polícia Civil, para que a 
gente possa saber se existe gancho do 
PCC na Paraíba. Se assim acontecer, se- 
gtiramente nós teremos a informação já 
trabalhada, porque nossos agentes têm a 
competência para isso e estão dando re­
sultados muito interessantes no que diz 
respeito a operacionalidade. J á  prende­
mos vários bandidos de altíssima pericu- 
losidade sem disparar uma arma.

Como 0 senhor ovalia as condições de segurança 
dos presídios estaduais?

Este é outro segmento em que as 
Policias Militar e Civil trabalham juntas. 
A guarda externa dos r»ossos presídios é 
feita pela PM e os agentes penitenciários 
têm a competência de fazer seu trabalho 
na parte interna das unidades prisionais. 
A nomeação do secretário Pedro Adel- 
son para a Administração Penitenciária 
tem sido muito interessante, porque nós 
temos uma união de trabalho. Na hora 
que há necessidade do uso inteiro da Po­
lícia Militar, não temos nenhum proble­
ma em fazer crescer aqueles efetivos que 
age nas guaritas fazendo a guarda natural 
dos presos.

0  treinamento da Forço Nacional de Segurança 
está sendo feito aqui na Paraíba. Qual o significado 
deste reconhecimento?

Muito bem lembrado. Ninguém vi­
ria para a Paraíba de forma graciosa. Nós

O atual comandante geral da Polícia 

Militar da Paraíba, coronel Uma Irmão é 

natural do município de (Empina Grande 

- PB. Ele ingressou na carreira militar no 

ano de 1974 e após três anos formou-se 

aspirante, chegando no ano 1995 ao 

posto de coronel. Lima Irmão é Bacharel 

em Ciências Juridicas, Letras, Psicologia e 

Serviço Social, pela Universidade Federal da 

Paraíba - UFPB.

conseguimos a Força Nacional de Segu­
rança para o nosso Estado, através de um 
estudo feito pela própria Força, através 
da Secretaria Nacional de Segurança Pú­
blica. Depois de ter treinado policiais mi­
litares do Brasil inteiro, na cidade de Por­
to Alegre/RS, rcxlaram o País e visita­
ram as unidades de nossas co-irmãs aqui 
no Nordeste e foi na Paraíba que a co­
missão responsável encontrou o carinho, 
a paz, a estmtura, a organização, o res­
peito da corporação e o amparo positivo 
do governador Cássio, do secretário de 
Segurança Pública, senhor Harrison Tar­
gino e do Comando da Polícia Militar.

Dentro do Polícia Militar o senhor já passou por seis 
governos estaduais. Se fosse nomear, quais os 
governantes que mais fizeram pela PM, durante 
esse período?

Curiosamente pai e filho. Ronaldo 
Cunha Lima e Cássio Cunha Lima Cássio 
tem sido um permanente vigilante, atu­
ante e o homem que decide as coisas de 
nossa corporação e com ele crescemos 
muito. Aí me lembro, se vcxê me permi­
te, dizer que eu servi a seis governadores e 
um deles, em particular, eu tive a honrar 
de prestar meus serviços, que foi Ronaldo 
Cunha Lima Com ele conseguimos vári­
os avanços na corporação. Como o Hos­
pital Edson Ramalho, uma grande con­
quista e referência em atendimento hospi­
talar, que atende os policiàfe^ a comuni­
dade em geral. O  Curso de Apierfeiçoa- 
mento de Oficiais também foi no gover­
no de Ronaldo, além da Lei de Remunera­
ção, que passou mais de 30 anos para ser 
aprovada e o Colégio da Polícia Militar 
que agrega mais de mil filhos de policiais 
e da comunidade de Mangabeira, como 
ainda a Creche Glória Cunha Lima, no Va­
lentina de Figueiredo e o próprio respeito 
da sociedade, como crescimento do efeti­
vo e equipamentos. Com Cássio Cunha 
Lima conseguimos esse respeito de volta, 
com ação, trabalho e determinação. Que­
ro agradecer a todos os policiais, homens 
e mulheres, pelo excelente trabalho que 
vêm fazendo, com o profissionalismo que 
sempre tiveram, desde a cobertura de um 
piequeno evento até os mais concorridos.
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PROJETO INSTALADO NO HOSPITAL CLEMENTINO FRAGA, NA 

CAPITAL, BENEFICIA PORTADORES DE HANSENÍASE NA PARAÍBA

IN A
CAlçaÂos

importante trabalho, náo ape­
nas de prestação de assistência mé­
dica, mas também de cunho soci­

al tem sido realizado pela Oficina de Cal­
çados que fica instalada no Complexo Hos­
pitalar de Doenças Infecto-Contagiosas Dr. 
Clementino Fraga, situada no bairro de Ja - 
guaribe, em João Pessoa. Naquele local são 
produzidos sapatos e férulas, que são órte- 
ses auxiliares para o tratamento, os quais 
são forne;idos gratuitamente aos pacien­
tes, sobretudo aos que são portadores de 

hanseníase.
Inaugurada no mês de maio de 
2004, a Oficina de Calçados sur­
giu de um projeto de parceria 
envolvendo a Secretaria da 
Saúde do Estado, através da 

Coordenação de Hansenía­
se, a Organização N ão- 

Governam ental inglesa 
LRA (The Leprosy Re- 

lief Association) e o 
Complexo Hospitalar 
de D oenças Infecto- 
contagiosas Dr. C le­
mentino Fraga, 

r Nessa parceria, a
coordenação de Hanse­

níase da Secretaria da 
Saúde do Estado e a O N G  

LRA fornecem a m atéria- 
prima para a confecção dos 

sapatos e demais peças, bem 
como do maquinário, enquan­

to o Complexo Hospitalar Dr. 
Clementino Fraga cedeu o espaço fí-

sico e profissionais para a execução dos tra­
balhos.

"Quem olha de fora pcxJe não perceber 
a importância que a Oficina de Calçados 
desempenha, mas é uma coisa extraordi­
nária", garantiu Erika Rosana Holanda, 
d iretora ad m inistrativa do C om p lexo 
Hospitalar Dr. Clementino Fraga, que 
uma referência, tam bém , no tratam ento 
de pacientes portadores de hanseníase.

Na Oficina - que funciona de maneira 
sintonizada com o Setor de Fisioterapia do 
próprio Complexo Hospitalar - trabalham 
quatro sapateiros, que já foram portadores 
de hanseníase. As instalações, que foram 
devidamente preparadas para cumprir a 
função de fabricação das peças, estão abri­
gados equipamentos, como, por exemplo, 
máquinas de costura e corte.

DIRETORA
Érika Rosana 

Holanda 
destaca a 

importância 
da oficina 

que funciona 
em sintonia 

com 0 
setor de 

Fisioterapia
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Convênio 
com vários 
municípios

A diretora administrativa do 
Hospital Clementino Fraga infor­
mou que a Oficina foi criada prin­
cipalmente para atender aos pa­
cientes de hanseníase no Estado, 
onde há convênios com os mu­
nicípios de C am pina G rande, 
Patos e Catolé do Rocha. Refe­
rência no tratamento da hanse­
níase, esse Complexo Hospitalar 
atende, em média, 20  pacientes 
por dia. Para a obtenção de infor­
mações sobre como receber as­
sistência médica, nesse caso, os 
interessados podem discar para o 
número 3218-7326 .

Érika Holanda ressaltou, no 
entanto, que nem todo portador 
de hanseníase tem de usar o cal­
çado. Essa necessidade, ou não, 
segundo ela, geralmente a p>essoa 
não percebe. Tal decisão vai de- 
p>ender do exame de avaliação que 
é feito no Setor de Fisioterapia do 
Hospital Clementino Fraga.

Caso o fisioterapeuta consta­
te que é preciso o uso de sapato, 
é feita a medição do tamanho do 
pé e os dados são encaminhados 
para a Oficina, que leva cerca de 
uma semana para confeccionar o 
calçado. Mas o paciente também 
pode trazer seu próprio calçado

para que seja feita uma adapta­
ção. Caso não tenha condições, o 
paciente recebe o calçado gratui­
tamente. "Trata-se de mais um 
benefício social concedido ao pa­
ciente, porque, no mercado, um 
sapato ortopédico costum a ser 
caro", comentou ela.

Os sapatos são feitos para por­
tadores de hanseníase, principal­
mente aos que estão com os pés 
ulcerados, conseqüência do dia­
bete, enfermidade que costuma 
acometê-los, de acordo com Eri- 
ka Holanda. Mas a Oficina tam­
bém produz férulas, que são ór- 
teses para corrigir e prevenir de­
formidades, que são confecciona­
das por encomenda.

Embora tenha sido criada para 
atender mais os portadores de han­
seníase na Paraíba, a diretora ad­
ministrativa do Hospital Clemen­
tino Fraga informou que a Oficina 
também produz para atender en­
comendas de outros Estados. No 
ano passado, por exemplo, foram 
confeccionados 89 pares de sandá­
lias para o Mato Grosso. Outros 
200 pares também foram entregues 
a uma Organização Não Gover­
namental paraibana. Nesse caso, ao 
menos a preço de custo.

CLEMENTINO
FRAGA

0 hospital é uma 
referência no 

tratamento de 
pacientes 

portadores de 
hanseníase

Parceria
garante
projeto

o  projeto de se criar uma 
Oficina de Calçados no Comple­
xo Hospitalar Dr. Clem entino 
Fraga era antigo, pois já se per­
cebia a necessidade de um apoio 
desse tipo. Mas só há dois anos a 
sua implementação foi possível, 
pelo convênio firmado entre as 
entidades que hoje o executam. 
Na opinião da diretora adminis­
trativa daquele Complexo, Eri- 
ka Holanda, a Oficina represen­
ta uma evolução, em termos de 
prestação de assistência médica 
aos portadores de hanseníase.

Antes da Oficina de Calçados, 
o trabalho era feito de forma mais 
artesanal. Ou seja, os próprios fi­
sioterapeutas cuidavam não ape-

nas das medidas dos pés, mas tam­
bém de outros serviços, como o 
corte das peças. Com o maquiná- 
rio instalado, segundo Érika Ho­
landa, houve um aprimoramento 
na execução dos serviços.

A idéia surgiu da Coordena-

ção de Hanseníase da Secretaria 
da Saúde do Estado, como for­
ma de agilizar os serviços e aten­
der aos pacientes de hanseníase 
com sapatos e órteses ortopédi­
cas, cujas funções são preventiva 
e curativa.

PRODUÇÃO
Os sapatos e órteses 

auxiliares produzidos no 
loÉal também vão para 

outros Estados

SAIBA MAIS

I A hanseníase é um 
bacilo que se caracteriza 
por afetar mais os 
nervos periféricos, 
atingindo desde as 
terminações da pele até 
os troncos nervosos, 
afetando principalmente 
os membros inferiores. 
Mas é uma doença que 
tem cura.
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A Copa e as relação de trabalho - 1 ^
Até 0 futebol virou tema da área de recursos humanos. 

Com a aproximaí^o da Co Da do Mundo de Futebol, várias 
empresas estudam como irãc > proceder nos dias em que houver 
jogos da seleção brasileira jurante o horário de expediente. 
Entre as dúvidas que envDivem o tema, destacam-se as 
medidas a serem adotadas para atender aos interesses tanto 
de funcionários quanto de empregadores, sem prejudicar 
nenhum dos lados. Em una primeira análise, impedir as 
pessoas de assistirem aos jo jos não é a solução mais adequa­
da, por se tratar de um eventc de comoção nacional. Para admi­
nistrar esse "meio-de-camp d" destacamos algumas alterna­
tivas: dispensar os trabalhar ores para acompanhar os jogos, 
com posterior desconto de t oras no cálculo da remuneração 
final. Empregadores e funcionários podem firmar um acordo 
instituindo o regime de compensação de jornada, exclusivo 
para os dias de jogos. Deste modo, o período de permanência 
dos empregados fora do traoalho será compensado nos dias 
seguintes. Por exemplo, se o funcionário for liberado 3h antes 
do fim do expediente para aa )mpanhar o jogo, esse tempo será 
acrescentado na jornada de outros dias, sempre da mesma 
semana hora a mais duran e 3 dias; ou 2h a maisem um dia e 
1 em outro, para não exceder a jornada máxima diária de 10h).

obrigatória -  fato que forc 
normalmente, uma vez qut 
entanto, as empresas que di;

A Copa e as relação (le trabalho- II ^
Alguns jogos da seleçêo brasileira acontecerão às 13h. 

Nessas ocasiões, não é recomendável, nem se justifica, a 
liberação dos trabalhadores do restante do dia. Assim, é 
possível e aconselhável <iue as partes concordem em 
estabelecer o inicio da hora d d almoço no começo da partida e o 
retomo após seu término. [)essa maneira, os trabalhadores 
irão usufruir de 2 horas de al moço -  e o excedente ao período 
contratualmente destinado á refeição e descanso pode ser 
compensado em outro dia. Ciutro ponto a ser analisado é se a 
empresa vai instalar telões para os empregados assistirem aos 
jogos nas dependências da p'ópria companhia, ou se vai liberá- 
los para assistir fora. Vale destacar que a instalação de telões 
(ou similares) pode ou não forçar a empresa a computar e 
remunerar a pausa dos funcionários, conforme estabelecido 
entre as partes e levando-se ?m conta se os empregados serão 
obrigados a permanecer na empresa ou se eles terão outra 
opção.

A Copa e as relação de trabalho - III ^
Se as atividades desenvolvidas pelas empresas não 

permitirem a liberação dos ;rabalhadores 2 horas mais cedo 
(nos dias em que os jogos cia seleção ocorrerem a partir das 
16h), a permanência dos funcionários na empresa será

ará a empresa a remunerá-los 
estarão 'à sua disposição'. No 

ponibilizarem os recursos (telões) 
e deixarem os funcionários ivres para acompanhar os jogos, 
não serão obrigadas a rem jnerar o período de paralisação, 
notadamente porque os tratalhadores terão a liberdade de lá 
permanecer ou não. Além d sso, as empresas devem prestar 
atenção em alguns inconvenientes decorrentes dessa 
liberação, como; - a possibil dade de os funcionários voltarem 
'alegres' ou totalmente embriagados, prejudicando a 
produtividade do restante do dia: - a possibilidade de os 
trabalhadores serem vitimas antes, durante ou depois dos 
jogos, de acidentes que. aos olhos da Lei 8.213/91 serão 
considerados acidentes de tr abalho.

Notas importantes
Por isso, seria canveniente que as empresas 
elaborassem e distribuíssem, antes da Copa, um 
informativo com os irrocedimentos a serem adotados 

I pela empresa e pelosí funcionários nos dias de jogos da 
seleção.

Para as empresas <iue não possuem a condição de 
parar total ou parcialmente suas atividades, há a 
possibilidade de in;tituir um regime de escala ou 
rodízio, de forma a permitir aos trabalhadores 
assistirem, se não todos, ao menos a alguns jogos da 
seleção brasileira.

Esses esforços, se bem trabalhados pelo setor de

(Recursos Humanos, rodem repercutir de maneira favorá­
vel à imagem da empí esa, além de servir como ferramenta 
de motivação dos funcionários e contribuir para tornar o 
ambiente 'de trabalho mais agradável ~ e alegre, claro.

asileira de Recur$i>.sJiumânfiS
iinar o conhecimento do mundo do trabaiho 
as e organizações, influenciando na melhoria 
ica e econômica do país.
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TRIBUTAÇÃO
E TEMA DE ENCONTRO
GOVERNO DO ESTADO REALIZA O  XX ENCATQUE REÚNE NA CAPITAL 

SECRETÁRIOS DA RECEITA E AUDITORES FISCAIS DETODO O PAÍS

A partir cie hoje, João  Pessoa 
sedia o X X  Encat - Encon­
tro Nacional de Coordena­

dores e Administradores Tributári­
os. O  evento será realizado pelo G o­
verno do Estado, através da Secre­
taria de Estado da Receita, no H o­
tel Tambaú, até o .d ia 2 de junho. 
Durante os quatro dias a Capital pa­
raibana estará recebendo cerca de 70  
coordenadores e administradores tri­
butários de Secretarias de Fazenda, 
Receita e Tributação de todo o País.

O encontro conta ainda com as 
participações de auditores fiscais do 
Estado e representantes da Receita 
Federal. Nos dias 30  e 31 serão rea­
lizadas as reuniões técnicas e nos dias 
1 e 2 de junho acontecerá o Encon­
tro propriamente dito.

O Encat é um fórum formado 
por d irigentes da A dm inistração 
Tributária dos Estados e do D istri­
to  Federal, com  reconhecim ento  
pelo Confaz, através da assinatura 
do Protocolo 54/04, que tem como 
um dos objetivos promover inter­
câm bio de experiências, soluções e 
sistemas relacionados a questões de 
natureza econôm ico-fiscais, da tri­
butação, da arrecadação e da fisca­
lização. E tam bém  missão do E n­
cat acompanhar o desenvolvimen­
to da política tributária visando o 
forta lecim en to  dos Estados e do 
D istrito Federal diante das decisões 
em nível nacional.

No encontro, estarão em pauta 
temas de suma importância para os 
Estados, a exem plo da nota fiscal 
eletrônica, uma revolução na admi­
nistração tributária. A nota fiscal 
eletrônica surge em substituição ao 
documento de papel. Atualm ente, 
19 empresas de seis Estados brasi­
leiros, já emitem o documento, em 
fase experim ental até agosto. “A 
nota fiscal eletrônica vem simplifi­
car a vida do contribuinte, reduzin­
do de 3 a 4%  dos custos da empre­
sa, já que elim ina os procedimen­
tos de confecção, arquivamento de 
notas fiscais em papel, tendo como 
conseqüência o ganho para o Esta­
do, no combate a sonegação fiscal”.

PROGRAMAÇÃO

Segue abaixo os temas que serão discutidos no XX Encat

Dia-1»/6/2006 Dia 2/6/2006

► 8h30 às 9h
Recepçõo e credenciamento

i

► 9h
Abertura e Aprovação da Ata do XX Encat-Foz 
do Iguaçu-PR

> 9h às 9h40m in
0  impacto da certificação digital nos órgãos públicos 
Luís Ricardo Braga Alves -  Consultor da Serasa

► 9h35 às 10h30 
Apresentação da Febrafite 
Lirando de Azevedo Jacundá - 1“ vice- 
presidente

► 9h40 às 10h30
Sistema de Medidores de Vazão
Ricardo Valim Claus e Saulo de Tarso Castro -
Receita Federal do Brasil

► 10h30 às 11h 
Coffee break

► 10h30 às 11h
Coffee break

► 11h às 12h30
Projeto Nota Fiscal Eletrônica Nacional 
Álvaro Bahia (Sefaz-BA) /  Geraldo Marcelo 
(SET-RN)

► H h à s l 2 h 3 0  '
Fiscolização de Redes de estabelecimentos em 
bancos de dados
Paulo Fernandes de Andrade Bento (Sefaz - SP)

► 12h30 às 14h30
Almoço

► 12h30 às 14h30
Almoço

► 14h30 às 15h45
Assuntos da Coordenação Geral do Encat 
Eudaldo Almeida de Jesus (Sefaz-BA) -  coor­
denador do Encat

► 14h30 às 15h
Passe Fiscal e Portal Fiscal Interestadual 
Álvaro Bahia (Sefaz- BA)

► 15h45 às 16h30
Desconsideração da personalidade jurídi­
ca
- Aspectos relevantes em face da fiscalização 

tributária e da execução fiscal - Antônio Carlos 
Moura Campos (Sefaz-SP)

► 15h às 15h40
Carimbo Eletrônico /  Compartilhamento lógico
dos Postos Fiscais
Cláudio Trinchão (Sefaz - MA)

► 15h40 às l óh I O
Planejamento Estratégico do Encat 
Líderes dos Projetos

^ 17h às 18h
Desoneração eletrônica das importações 
Ernany Muller (Sefaz-RS)

► ló h lO  às 16h45
0  que ocorrer

► 16h45m in -  17h
Encerramento

declara o secretário M ilton Soares 
que tam bém  falou da im portância 
do X X  E n ca t. "É  um m om en to  
onde as administrações tributárias 
unificam as soluções e definem ope-

rações e formas de atuação conjun­
tas, onde saem ganhando todos os 
Estados e, co n se q u e n te m en te , o 
País”.
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GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
^  SECRETARIA DA INFRA-ESTRUTURA

COMPANHIA DE ÃGUA E ESGOTOS DA PARAÍBA

AVISO DE ADIAMENTO 
REGISTRO NA CGE N° 6248

A COMPANHIA DE AGUA E ESGOTOS DA PARAIBA-CAGEPA, 
através da Comissão Permanente de Licitação, informa que, fica 
adiada, sem definição de nova data, a CONCORRÊNCIA 003/2006,

João Pessoa dia 29 de m an de 2006. 

HELEN MARIA TEIXEIRA COELHO 
H B Í I  Presidente da CPL

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DA INFRA-ESTRUTURA  

s u p e r i»vtend£ h c ia  d e  o b r a s  o o  p l a n o  o e  o e s e n v . o o  e s t a o o

AVISO DE LICITAÇÃO

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N ” 16/2006  
REGISTRO N*» 6557

4 ^
fiovaypoBAPMUÍBA

Objeto: EX EC U Ç Ã O  DOS S E R V IÇ O S  DE 
RECUPERAÇÃO E REFORMA DO PISO E 
DIVISÓRIA DA SEDE DA SUPLAN, EM JOÃO 
PESSOA. Regime de Execução: Empreitada por 
Preço Unitário. Tipo Menor Preço. Valor do Edital R$ 
50,00. Local: Rua Feliciano Cirne, 326, no bairro de 
Jaguaribe, João Pessoa Paraíba, fone: (83) 3218- 
5275.E-mail: cpl.suplan@suplan.pb.gov.br.- entrega 
das propostas: 14dejunhode2006,às14:30 horas.

João Pessoa. 29 de m aio de 2006.

Adv* Gilka Spinelly Fernandes da Costa 
Presidente da C P. L.

CO M ARCA D F M AI.TA. V ARA ITNICA. KDITAI. D E  í'IT A Ç A O . PRA ZO ; .10 D IA S : 
0 5 3 .2006 .001 .011 -2  AçDo: B U SC A  E A FREEN SA O . O  M M. lu iz  de Dirvtto da Vara Supra, em  vim ide da 
le i, etc. FA Z SA V E R  a quanto* o  presente edital oom prazo dc 30(trinta dias) virem ou dele conhacintcnto 
livcrcm . que *c  prucesum  por «sic  Jufxo c  Cartório do Único O ficio, aos termo* de tm a  A ç X o  D B BU SC A  
B A PREEN SÃ O , ajuirada pelo BAN CO  IT A lJ S/A. conrra SE B A ST IÃ O  D E SO U SA  CUNTIA. brasileiro, 
c a s ^ .  de prolissio  descortfxxida. portador do CPF/MF n*3O 3.S46.37»-60. atualmente cm  lugar incerto e  nSo 
t abido. Per eMa ra rlo . fica o  prumovido C ITA D O  de que di*por6 do prazo de 05 (cin co  dias) para purgaçAo 
^  mora. pagando iniegratidade da divida pendente, valores estes constante nn inieiaJ, apresentado pelo credor 
HduciArio, hipórese ne qual o  bem lhe será restituido. livre de Anus, tío u  otêrecar contestação na p m o  de 
I5 (qu iiu e} dias. sob pena de ser consolidada a posse e  a propriedade do bem uu patrimônio do credor 
flA iciirio . a  teor do art. 3*. parigntfo I* a  3*. do DecreCo l.« i nTDI 1/69. com  radaçAo pela Let n* 
10.931/2004. E  para que nSo se alegue ignorAneia ftmiramente. mandou expedir este que será ptAlicado e 
afixado na forma da loi. Dado e passado ncoU cidade de Malta/PB. aoa 18 de abril de 2 006 . EU. Paulo S4rgio 
Alves Dantas, técnico JudáctArio, DIODTU.

JOSÉ MARCOS FERREIRA CABRAL FILHO, toma público que requereu a SEMAM -  
Secretaria de Meio Ambiente, a Licença de Instalação, para condomínio residencial mul- 
tifamiliar, situado a rua Itamar Neiva Monteiro, s/n Lote 221, Quadra 128, água Fria Muni­
cípio: João Pessoa - UF:PB.

Companhia de Desenvolvimento da Paraíba

Aviso de Licitação - Tomada de Preços n» 001/2006 
Registro da CGE 6523

A Companhia de Desenvt^imento da Paraíba, através da CPL - Comissão Permanente 
de Licitação, toma público que, de acordo com a Lei Federal n® 8.66ft'93 e suas 
alterações, realizará a seguinte licitação:

TOMADA DE PREÇO N »001/2006 
DO TIPO MENOR PREÇO 
PROCESSO N» 149/2006
DATA E HORA DA ABERTURA: às 15:30 horas do dia 19./06/2006
OBJETO: FORNECIMENTO CO^iTÍNUO DE COMBUSTÍVEIS (gasolina comum, óteo
díesel, e álcool hidratado)
INFORMA(^ES E EDITAL-CINEP na Sala da C.PL, Rua Feliciano Cirne. 50 Jaguaribe, 
João Pessoa PB. no horário das 09:00 às 11:00 horas e das 14:00 às 17;00horas, da 
segunda a sexta-feira ou pelos telefones 3208-3924/3208-3925.

Joào Pessoa. 29 de maio de 2006

Hermano Costa Araújo 1 Presidente da CPL

4 ^
GOVERNO DO ESTAOO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DA INFRA-ESTRUTURA

SUPERINTENDÊNCIA OE OBRAS DO PLANO OE DESENV. OO ESTADO

AVISO DE LICITAÇAO

EDITAL DE TO M ADA DE PREÇOS N." 15/2006 
REGISTRO N”  6543

O b je to : E X E C U Ç Ã O  D O S  S E R V IÇ O S  D E  
P A V IM E N T A Ç Ã O  E D R E N A G E M  N A  A V  
JU S C E L IN O  K U B ITS C H E C K  NO  M U N IC ÍP IO  DE  
G U A R A B IR A /P B . Regim e de Execução: Em preitada  
por Preço Unitário. Tipo M enor Preço. Valor do Edital 
R$ 50 ,00. Local; Rua Feliciano Cirne, 326, no bairro 
de Jaguaribe, João Pessoa Paraíba, fone: (83 ) 
3 2 1 8 -5 2 7 5 . E-m ail: cp l.sup lan@ suplan.pb.gov.br.- 
entrega das propostas: 14 de Junho de 2006 , às 09 :30  
horas.

Joâo Pessoa. 29 de maio de 2006.

Adv* Gilka Spinelly Fernandes da Costa 
Presidente da C. P L.

PREFEITURA MUNICIPAL DE NAZAREZINHO 
AVISO DE LICITAÇÃO 

TOMADA DE PREÇO N. 07/2006
Objeto Contratação de empresa para fornecimento de medicamentos para atender 

as atividades de Saúde Pública e Ação Social do município de Nazarezinho, conforme 
especificação no anexo I do editai.

Data e hora da abertura: 14 de junho de 2006.10:00 horas.
Edital e informação: Sala de reunião da CPL. na rua Antonio Vieira, 01 - Centro -  

Nazarezinho -  PB.
Nazarezinho, 29 de maio de 2006. 

Jose Mendes Pedroza

PREJUÍZOS
a p o p u la (;a o

PRODUTOS JOGADOS NA REDE DE ESGOTOS DE JOÂO PESSOA 

PROVOCAM OBSTRUÇÃO E SÉRIOS PROBLEMAS À CAGEPA

Pedaços de espelho de cama, 
pia de banheiro, animais 
mortos e copos de vidro das 

mais variadas formas. Essa podería 
perfeitamente ser uma lista de pro­
dutos abandonados em um lixão, 
porém, são apenas alguns dos itens 
encontrados constantemente na rede 
coletora de esgotos de João Pessoa. 
O  resultado disso, segundo o dire­
tor de Operação e Manutenção da 
Ĉ agepa, Antônio Batista Guedes, é 
a inevitável obstmção da rede.

E não é para menos. O  acúmu­
lo de material sólido na mbulação 
faz com que o material flutuante 
(papel, cigarros, plásticos, etc.), 
também comum na rede, entupa 
os canos, impedindo a passagem 
dos efluentes. De acordo com o 
gerente da Divisão de Manutenção 
de Esgotos da Cagepa, Carlos Au­
gusto, são registrados de 30 a 40 
casos de enmpimento na rede to­
dos os dias só em João Pessoa.

O  diretor de Operação expli-

^ A empresa 

registra de 30 

a 40 casos de 

entupimento na 

tubulação todos os 

dias no Capital

cou que o lixo é lançado de duas 
formas: através dos vasos sanitários 
e dos poços de visita (bocas-de- 
lobo). “As pessoas precisam enten­
der que quando jogam algo na rede 
coletora, elas prejudicam a si e sim 
a um quarteirão ou um bairro in­
teiro”, ressaltou Batista Guedes, des­
tacando que esse tipo de procedi­
mento precisa ser combatido.

Uma das coisas mais comuns 
registradas pela Cagepa, de acordo 
com Batista, é o uso do vaso sani­
tário como lixeira. Muitas pessoas 
jogam nele papel, camisinha, ab-

A L E R T A

PESSOAS QUE VÃO ASSISTIR À 
COPA PRECISAM SER VACINADAS

A Secretaria da Saúde do Estado, 
por meio de seu Núcleo de 
Imunização, alerta as pessoas que 
pretendem visitar países da Europa 
nos próximos dias, sobretudo 
•aquelas que vão assistir à Copa do 
Mundo, na Alemanha, para 
procurarem um posto de vacinação 
mais próximo para se vacinarem 
contra 0 sarampo e a febre amarela.

0  motivo, no caso da febre 
amarela, é a exigência de alguns 
países quanto à vacinação e 
apresentação da carteira internacio­
nal atualizada. No caso do saram­
po, é que 0 vírus ainda não foi 
erradicado na Alemanha, colocan­
do-o na condição de endêmico a 
doença.

De acordo com o chefe do 
Núcleo de Imunização da SES,
Valter Albuquerque, Já foram

notificados 1.018 casos da doença 
este ano, o que, de certa forma, 
preocupa as autoridades brasileiras, 
já que 0 vírus pode ser reinserido 
em território nacional

Valter Albuquerque lembra 
que, como o Brasil não apresenta 
casos de sarampo desde o ano de 
2000, se a pessoa não é vacinada e 
contrai a doença, além das 
complicações advindas dela própria, 
poderá reintroduzi-la no País.

Para se vacinar contra o 
sarampo, a vacina pode ser 
encontrada em qualquer unidade 
de saúde No caso da febre 
amarela, recomenda-se os postos 
de vacinação sediados nos doze 
núcleos regionais de saúde do 
Estado e o localizado no prédio 
sede da Fundação Nacional de 
Saúde (Funasa).

sorvente e plástico. Vale ressaltar 
que a maior parte desses produtos 
é recolhido pelo gradeamento exis­
tente nas estações elevatórias e es­
tações de tratamento de esgotos 
espalhados pela Capital.

Os piores casos são registrados 
nos poços de visita que, após se­
rem destampados por vândalos, 
acabam recebendo o lixo deposi­
tado pela comunidade, além de 
paralelepípedos, pedras de meio-fio 
e terra. “Muitas vezes são jogados 
sacos cheios, que acabam entupin­
do as tubulações”, disse Batista 
Guedes, que a obstmção provoca 
o retomo do esgoto para a casa dos 
moradores do bairro.

> Batista lembrou ainda que o 
lixo jogado na tubulação não é pe­
recível. Só para se ter uma idéia, o 
papel leva de 3 a 6  meses para se 
decompor, ao passo que materiais 
plásticos ou metálicos podem le­
var até 100 anos para ser integrado 
ao meio ambiente.

ARQUIVO

IMUNIZAÇÃO
As pessoas devem 

procurar os postos 
de saúde para se 

vacinarem contra o 
sarampo e a febre 

amarela
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BICAMPEÃO
Elenco do alvinegro que 
conquistou o 13^ título na 
história do clube

PAPAO
DO SÉCULO 21 BICAMPEONATO DOTREZE É DÉCIMOTERCEIROTfRILO  

ESTADUALHÁTRÊS ANOS CAMPINA M ANDA NO FUTTBOL

Marco Lima
REPÓRTER

Campina Grande continua 
sendo a cidade que man­
da no futebol oaraibano. 

Nos últimos três anos, incluin­
do o título do Treze conquistado 
no último domingo, o campeo­
nato profissional ficoc nas mãos 
dos campinenses. O  iretrospecto 
ainda é maior. Nos últimos sete 
anos, foram cinco corquistas das 
equipes da “Rainha c.a Borbore- 
ma”. Neste período, João Pessoa 
ficou apenas com um título, o de 
2003 , conquistado pelo Botafo­
go. J á  o de 2 0 0 2  f.cou com o 
Atlético de Cajazeinis.

Em 2000  e 2001, o Treze con­
quistou o bicam peonato . Em 
2004, o Campinensí Clube ficou 
com o título estaduil e nos dois 
últimos anos (2 0 0 ! e 200 6 ), o 
Treze voltou a sei bicam peão 
paraibano, sendo o 13“ título es­
tadual. A hegemonia das equi­
pes de Campina Grande em re­
lação ao futebol pai aibano é con­
siderado por desportistas como 
sendo um trabalho profissional 
iniciado m uito cedo, voltado 
exclusivamente para o esporte, 
com início ainda nas categorias 
de base.

Outros creditam esta faça­

nha a investimentos e parceri­
as, com o objetivo de galgarem 
espaços altos no esp orte em 
â m b ito  n a cio n a l. Is to  tem  
surtido efeito, principalm ente 
com o atual bicampeão parai­
bano, responsável m aior, na 
atualidade, em elevar o nome 
da Paraíba no cenário esporti­
vo nacional. Em 2 0 0 5 , o time 
ficou em quinto lugar na clas­
sificação geral da Copa do Bra­
sil. No Campeonato Brasileiro 
da Série C, tam bém  do mesmo 
ano, o “G alo” ficou entre os oito 
melhores do País.

No último domingo, o Treze 
conquistou o bicampieonanto ao 
vencer o Botafogo por 2x1, no 
estádio Amigão, em Campina 
Grande, gols de Márcio Cardoso 
e Téo, descontando Adriano. Foi 
a 17“ vitória na competição, em 
24 jogos disputados ao longo de 
cinco meses. Além de campeão 
estadual, a equipe do Presidente 
Vargas fez o maior número de 
pontos do campeonato, conquis­
tou vagas na Copa do Brasil 
(2007) e Série C (2006), e mos­
trou que Campina Grande con­
tinuará mandando no fiitebol pa­
raibano. Treze e Botafogo, repre­
sentantes <la Paraíba na Série C, 
estréiam na competição no dia 
16 de julho.

Gol de Márcio foi um dos mai's bonitos do Brasil
o  primeiro gol do Treze na 

vitória de 2x1 sobre o Botafo­
go, anotado pelo lateral esquer­
do Márcio Cardoso foi conside­
rado pela crônica esportiva bra­
sileira como sendo um dos três 
mais bonitos do fim de sem a­
na, entre todos os jogos dispu­
tados pelos Campeonatos Bra­
sileiros das Séries A e B  e Esta­
duais. No lance, depois da bola 
ter sido rebatida pela zaga bo- 
tafoguense, o atleta chuta forte 
de perna esquerda, pegando de

primeira. Foi um chute inde­
fensável, que entrou no ângulo 
esquerdo do goleiro G ilberto, do 
Botafogo.

O  gol abriu o marcador no 
estádio Am igão, em Campina 
Grande levando os mais de 15 
mil trezeanos ao delírio. D ife­
rente dos árbitros paraibanos, 
a atuação do juiz central W ag­
ner Tardelli, dos quadros da Fifa 
e do Rio de Ja n e iro , não foi 
questionada, sendo elogiada até 
mesmo por jogadores, com is­

são técnica e diretores do B o ^  
tafogo. ™

Bicampeão paraibano, o Tre­
ze volta as atenções para sua 
estréia no C am peonato B rasi­
leiro da Série C, no dia 16 de 
julho, diante do vice-cam peão 
do Rio Grande do N orte, que 
ainda não foi conhecido. A pre­
tensão da diretoria é m anter o 
mesmo elenco para as disputas, 
com exceção do atacante Beto 
que se reapresentará ao Flum i- 
nense-RJ.

Simões e três jogadores são tricampeões

O  bicam peonato do Treze 
teve sabor mais dó que especial 
para quatro pessoas, a iniciar-se 
pelo o treinador M aurício S i­
mões. Além dele, o volante Ro­
gério Costa; o goleiro Erico e o 
atacante Beto se sagraram tri­
campeões estaduais vestindo as 
camisas de clubes de Campina 
Grande. Em 2004, os quatro fo­
ram campeões pelo Campinense 
Clube. No ano seguinte se sagra­
ram bicampeões pelo Treze e este 
ano tricampeões pelo “Galo da 
Bcirborema”.

No jogo do últim o domin­
go, Rogério Costa, Erico e Beto, 
unindo-se aos demais do elenco 
comandado pelo experiente trei­
nador Maurício Simões demons­
traram dentro de campo o amor 
pelo time trezeano. Eles deixa­
ram o gramado aclamado pela 
torcida. A vitória de 2x1 diante 
do Botafogo foi a última partida 
de Beto, este ano, vestindo a ca­
misa do Treze. Ele se incorpora a 
equipe do Fluminense carioca que 
disputa o Campeonato Brasilei­
ro da Série A.

TÉCNICO
Maurício faz 

história no 
futebol 

paraibano
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Em entrevista ctJeti- 
_ _  va, domingo passado, 
W  o técnico da Seleção 
P *  _  Brasileira, em Weggis, 

Girlos Alberto Parreira garantiu que 
a pressão pela conquista da C c ^  do 
Mundo na Alemanlia é menor do 
que na Copa de 94:

- Em 94 eram 24 anos sem títu­
lo e agora é para manter a hegemo­
nia. Existe a mesma pressão em 
cima de todos, evidentemente mais 
light, porque o time teve boas per- 
fomiances. Por isso, chega creden­
ciado como um dos favoritos - dis­
se.

Sobre os comentários de que a 
Seleção só vai bem quaixlo sai pres­
sionada do Brasil, Parreira disse que 
este é o momento p>ata acabar com 
a possível escrita.

- Esse negócio que só ganha a 
Copa quando sai desconfiado deu 
certo em algumas ocasiões. TènxK 
de quebrar este modelo, podemos 
ganhar quando tudo está bem. Se 
está bem, não por acaso, é trabalho 
dos jogadores e da comissão. Estão 
todos compenetrados - revelou.

Entre as pteoucupações piaia o

TABU
A SER QUEBRADO

G\RLOS ALBERTO PARREIRA QUE R ACABARCOM A ESCRITA DE QUE 

A SELEÇÃO SÓ É CAMPEÃ Q UANDO ESTÃ DESACREDITADA

N a tO N  SANTOS/DWULGAÇÃO

Mundial na Alemanha, o mais novo 
adversário é o frio.

- No próximo domingo, em 
Berlim, está 10 graus, tem previ­
são de um grau em Frankfurt na hora 
em que chegarmos. Este clima fa­
vorece aos europeus, por isso jogam 
em casa e são todos contra o Brasil. 
Temos de estar preparados p>ara su­
perar isso. O  ritmo será mais inten­
so.

Em relação a Ronaldo, que bus­
ca aprimorar a forma física pata dis­
putar sete partidas que podem lhe 
dar o terceiro título mundial em

quatro Copas e deixá-lo absoluto 
como o maior artilheiro na história 
dos Mundiais - tem 12 gols, como 
ftlé, um a menos que o fiancês Just 
Fontaine e dois atrás do alemão Gerd 
Müller. Perigos à parte, não há como 
negar que o Brasil é o maior candi­
dato ao título. E, mesmo que tenha 
de preocupar-se em manter os jo­
gadores sempre com os pés no chão. 
Parreira - que dirigiu a equipe no 
título conquistado em 1994 - tam­
bém tem convicção de que o Brasil 
voltará da Alemanlia com o hexa- 
campeonato.
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PARAIBANOS NO

0 PRIMEIRO
TURNO FOI
IMPECÁVEL
PARAA
EQUIPE
TREZEANAE
CONQUISTADO
COM INTEIRO
MERECIMENTO

lu m b e r to  d e  C a m p o
redacao@auni ao.com.bi

Bicanipeão
Sim , o Treze agora é bicampeão, ou seja, 

"elem ento pi efixo-radical que significa duas 
vezes e não .se liga a outra palavra m ediante 
hifem ". A vitória obtida diante do Botafogo, 
valente e lui ador, consagrou o tim e dirigido 
por M aurício Simões que vinha caindo pelas 
tabelas desde o início do segundo turno.

O  prime; ro turno foi impecável para a 
equipe trezeana e conquistado com inteiro 
merecimento. J á  no segundo a equipe parecia 
ter se acomodado (será que foi isso mesmo?), 
permitindo uma reação do Botafogo que, sob 
o comando do com petente Freitas Nascim en­
to, cresceu i  olhos vistos e terminou ganhan­
do a decisão contra o Treze.

N o prineiro jogo, disputado em João 
Pessoa, um a penalidade máxima providencial, 
marcada aos 4 8  minutos do segundo tempo, 
livrou o G í Jo de um vexame maior, já que 
ganhar do Botafogo com dois gols de diferença 
parecia uma missão impossível - como foi 

visto domingo passado.
Com um tim e desfalcado, 

isto é, com a exclusão de um 
elem ento qualquer, M aurício 
acertou em cheio ao trocar o 
goleiro Azul por Erico, um 
reserva de luxo. E Erico foi 
decisivo para a vitória, ao 
praticar uma m onum ental defesa 
nos pés de um avançado 
botafoguense, justo quando o 
Belo estava crescendo cada vez 
mais na partida.

Enfim , o Treze foi campeão 
com  inteiro m erecim ento e desta vez não 
houve choradeira contra a arbitragem  que 
foi perfeita (vide tópico abaixo). O  título 
que já era esperado term inou acontecendo, 
valorizado ao máximo por um Botafogo que 
vendeu caro a derrota.

A ARBITRAGEM
Bendita hora em que o Botafogo, 

inconfo rmado com a arbitragem no jogo de 
quarta-Feira passada, decidiu bancar uma 
arbitragem de fora. O  escolhido foi um 
árbitro que teve uma atuação impecável no 
jogo eritre o Corinthians e o Internacional, 
disputí.do no meio da semana.

W agner Tardelli dirigiu o jogo com 
com petência, discrição, prudência, 
discerriimento, sensatez e com aquela quali­
dade de quem é discreto. O  Botafogo, que 
talvez pensasse em tirar alguma vantagem de 
uma í.rbitragem neutra, terminou jogando 
dinhe ro pela janela.

E D Treze, que não tinha nada com isso, 
term iiou  ganhando o campeonato e está 
comemorando a conquista até hoje.

Humberto de Campo É jo r n a l is t a  e  e s c r e v e  à s

TERÇAS- QUINTAS E SÁBADOS 
NESTE COLUNA

PODK)
KAIO MÁRCIO GANHA OURO NOTROFÉU JOSÉ FINKEL E 

EDINANCI SILVA VENCE NO PAN-AMERICANO DE CUBA

Marcos Lima
REPÓRTER

OS oaraibanos Kaio Márcio 
pe Almeida (natação) e 
Edinanci Silva (Judô) fo­

ram os grandes nomes do Brasil 
no fim de semana, respectivamen­
te, no Troréu José Finkel de Nata­
ção, em São Paulo e Campeonato 
Pan-Americano 2006 de Judô, na 
Argentina. Ambos subiram no 
pódio e foram aplaudidos pelos 
presentes nas competições.

Kaio Márcio conquistou a 
medalha de ouro no Troféu José 
Finkel de Natação, que ocorreu no 
Esporte Qube Pinheiros, em San­
tos (SP). Ele foi o melhor nos 200m  
borboleta em piscina de 50 me­
tros, que não é sua especialidade e 
considerado o atleta mais técnico 
da competição pelo resultado dos 
2(X)m borboleta (964 pontos). O 
paraibano de João Pessoa fez o tem­
po de 01m 57s81. Foi a segunda 
medalha conquistada na competi­
ção, uma vez que, na quinta-feira 
(25) ganhou a medalha de prata nos 
lOOm borboleta.

A vitória de Kaio Márcio 
lhe deixa em situação muito con­
fortável para representar o Brasil 
no Campeonato Pan-Americano

FOTCS: REPRODUÇÃO

KAIO
Paraibano voltou a 
brilhar na piscina, agora 
no Troféu José Finkel ^

Rio 2007 . O  Troféu José Finkel 
foi a primeira das sete seletivas 
para a competição internacional. 
Recordista dos 50m  borboleta, 
Kaio Márcio é o recordista bra­
sileiro e sul-americano nos 200  
m borboleta.

J á  Edinanci Silva foi a única 
brasileira a vencer na final por equi­
pe contra a Seleção Cubana. A pa­
raibana ajudou o Brasil a conquistar 
a medalha de prata no Campeona­
to Pan-Americano 2006 de Judô, 
que ocorreu em Buenos Aires - Ar­
gentina. O  Brasil perdeu por 2x1 
para Cuba, mas Edinanci Silva ven­
ceu a adversária Yurissel Laborde por 
"yuko", na sua categoria 78kg.

EDINANCI
Ela foi a 
melhor judoca 
brasileira na 
competição

PRETINHA NA 
MARATONA 
DE BRASÍLIA

Depois de ficar fora da 
Seleção Brasileira que disputou 
no fim de semana, em Porto 
Rico, o Campeonato Ibero- 
Americano de Atletismo, a 
paraibana Ednalva Laureano da 
Silva, Pretinha, melhor brasilei­
ra nos 10 mil metros em pista 
na atualidade (33m36s), está 
em Campina Grande se prepa-

A T L E T I S M O

rando para a Meia Maratona de 
Brasília, que acontecerá no 
próxirrro domingo. Ela viaja na 
sexta-feira, para o Distrito • 
Federei

'Pretinha não representou o 
Brasil na competição internacio­
nal devido 0 Íbero-Americano 
não ter prova de 10 mil metros 
em pista", afirmou Josa Moral, 
treinador da paraibana. "0 
objetivo principal da corredora é 
0 Pan-Americano de 2007, no 
Rio de Janeiro'! disse.

Além da competição do 
próximo domingo, em Brasília,

Pretinha tem mais três compro­
missos agendados para o mês 
de junho. Patrocinaoa pelo 
Governo do Estado, através do 
Programa Bolsa Atleta, Ednalva 
Laureano da Silva disputará no 
dia 11 de junho uma corrida 
em Belo Horizonte, promovida 
por um veículo de comunicação.

Em plena festa jun ina (dia 
23), ela estará em Belém-PA 
participando da II Etapa do 
Circuito da Caixa de Corrida de 
Fundo em Pista e, por fim, 
participa no dia 25 de uma 
corrida em São Paulo.
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G\PRINOCULmRA
jrNO AGRONEGOCIO GOVERNO DO ESTADO REALIZA O  i ENCONTRO NACIONAL DE PRODUÇÃO

DE CAPRINOS E OVINOS, NO CENTRO DE CONVENÇÕES RAIM UNDO ASFORA

FOTOS: ARQUIVO

A im portância da capri 
nocultura no agronegó 
cio do Brasil tem leva­

do os criadores a se reunirem 
para ampliar as discussões so­
bre suas atividàdes para cons- 
quistar mercado. Com essa fi­
n a lid ad e , está  ea lizad o , em 
Campina Grande,no período de 
29 deste mês a 3 de junho, o I 
Encontro N acional de Produ- 
''^o de Caprinos e Ovinos e o II 

paço Aprisco N ordeste, no 
Centro de Conveções Raim un­
do Asfora.

O evento é uma promoção 
do Governo do Estado, Sebrae 
e o In stitu to  do Sem i-Á rido, 
numa realização da Secretaria 
do D esenvolvim ento A grope­
cuário e da Pesca.

Segundo o secretário Felipe 
: Adelino, do D esenvolvim ento
! A grop ecu ário , o g overnad or

Cássio Cunha Lima tem cons­
ciência de que ainda é precário 
o nível de produtividade, de 
gerenciam ento e de articulação 
entre os diversos segmentos das 

leias produtivas da carne, do 
leite e da pele.

Tentando encontrar uma so­
lução para essas questões, é que 
serão realizados esses dois even­
tos, que vão aprofundar as dis- 

 ̂ cussões sobre vários anos relaci­
onados à caprinocultura.

Pelo menos 5 0 0  pessoas es­
tarão presentes aos eventos, re-

^ Serão disoilidoso 

papel docoprino- 

culíura ramo 

insfrumento de 

indusõo social e 

políticas para o setor

presentando q s  diversos seg­
m entos envolvidos com  a ca­
prinocultura. Estão participan­
do técnicos, empresários e pro­
dutores, que estão discutindo os 
principais problemas da cadeia 
produtiva da caprino-ovinocul- 
tura para a melhoria técnica e 
econôm ica.

Entre as palestras e tem as 
que serão discutidos estão as po­
líticas públicas para o desenvol­
vim ento da captino-ovinocul- 
tura no Brasil, o papel da ca­
prinocultura como instrum en­
to de inclusão social, os desafi­
os do agronegócio. Também se­
rão d iscutidas estratég ias de 
m artketing, sistema de produ­
ção, entre outros.

Alimentação, manejo e for­
ragem, experiência de desenvol­
vimento da caprinocultura em 
tempo real, as raças e o melho­
ram ento, sanidade animal e a 
raça Santa Inês estão entre os 
temas do evento.

UEPB E PETROBRAS FIRMAM 
ACORDO QUE AJUDA A PESQUISA

^ No dia 10 deste mês, no 
Rio de Janeiro, o professor 
Aldo Maciel, vice-reitor da 
Universidade Estadual da 
Paraíba (UEPB), assinou o 
termo de cooperação entre a 
Petrobras e a Universidade 
Estadual da Paraíba, com a 
finalidade de implantar uma 
Rede Temática em Catálise 
para aplicação à indústria de 
Petróleo, Gás e Energias

Renováveis.
Com a assinatura do 

termo, serão im plem entadas 
ações financiadas pela 
Petrobras e destinadas à 
elaboração de estudos, 
desenvolvim ento de projetos 
de pesquisa, criação de 
infra-estrutura, além de 
form ação e capacitação de 
recursos hum anos na área 
objeto do acordo.

PARCERIA

Segundo Aldo Maciel, trata- 
se de uma cooperação impor­
tante entre a Petrobras e a 
Instituição, que envolve, tam­
bém, diversas outras instituições 
de pesquisa do País, a exemplo 
da UECG e a UEPB.

Para ele, a participação 
da UEPB na Rede Temática 
de Catálise será bastante 
positiva, especialmente para 
os pesquisadores da área do 
Departamento de Química do 
Centro de Ciências e 
Tecnologia, e contribuirá para 
0 avanço científico da UEPB.

AÇÕES
A UEPB amplia 

as parcerias 
e valoriza 

pesquisadores 
do Centro de 

Tecnologia



16
JOAO PESSOA, TERÇA-FEIRA, 33 DE MAIO DE 2006

OLIVEIlíA FILHO AUNIAO
“Paraíba, terra amada"

PROPRIETÁRIOS DA REDE DE HOTÉIS VILLAGE, RICARDO E KATARINE COUTO 
-  EM TEMPO DE ESPERA DA CEGDNHA

Almoço

■  A empresária Zoraide Silveira comandou mais uma reunião se­
manal do Rotary Clube Ca Tipina Grande -  o ‘Campinão’, na quinta- 
feira passada, no La Costa do Alto Branco. Além da presidente, na 
mesa de honra estiveram o secretário Manoel Morais, Anatólio Pe­
reira Chaves (Governador Assistente -  Área 16) e o executivo Fran­
cisco Plácido -  gerente estadual da Sul América Seguros.

■  Entre os presentes, Fát ma Brito (a mestra-de-cerimônia do Ága- 
pe), Francisco Gomes, Evandro Lyra, Olaci Cavalcanti, Antônio Lou­
reiro, Edmilson Araújo, Emerson Albuquerque, Genaro Freitas Tava­
res, Flenrique César, Edivaldo de Souza, Edson Araújo, Paulo Marce­
lo, Robson Lyra, Zondlsnar de Oliveira, Marcelo Falconi, Antônio 
Flamilton Fechine e Sérgio Fernandes Baltoré,

Decoração

Bons tempos, aqueles tempos em que a cidade -  nesta época -  
recebia colorida e linda decoração junina, com muitas bandeirolas, 
balões e outros motivos regionais! Tanto as ruas centrais da cidade, 
como as dos bairros. TM; oportunidade de ver as ornamentações de 
ruas daqui e de Caruarj -  sua arqui-rival! -  porém, sem bairrismo 
algum, optava sempre pela criatividade dos nossos artistas. Fica, porém, 
só a saudade.

Acefistas

Maria do Carmo Figueiredo recebe suas companheiras da Asso­
ciação Cristã Feminina -  instituição da qual é presidenta -  amanhã, 
a partir das 16 horas,.para a reunião festiva do mês de maio. Tudo 
irá acontecer em alto estilo, no Garden Flotel, com especial homena­
gem às aniversariantes do mês.

Galante

0  forró começa a tomar 
conta da região! -  Está progra­
mado para o próximo domin­
go, a partir das 14 horas, na 
Estação Rum Merino -  no fol­
clórico distrito de Galante -  um 
verdadeiro vendaval de arras­
ta-pé, tendò como atrações Si- 
rano e Sirino, Cheiro de Meni­
na, Banda Afrodite e Dezman- 
telados do Forró. É rorró para 
todos os gostos! Muita gente 
marcando encontro por lá.

Imprensa

0  Dia Mundial das Comu­
nicações foi celebrado em nos­
sa cidade com uma missa em 
Ação de Graças, na Igreja de 
Nossa Senhora de Fátima, noite 
do ú ltim o  sábado. Próxima 
quinta feira, a Câmara de Vere­
adores de Campina Grande faz 
Sessão Especial em homenagem 
ao Dia da Imprensa e, também, 
pelos 26 anos de criação da As­
sociação Campinense de Im- 
prensa-ACl.

Vips & Tops

•  Durante os festejos jun inos, vamos 
ter autêntico forró “pé de serra'j na Fa­
zenda Santana -  cercanias da linda 
vila de Galante. Carlos, Keyla Xavier 
e Rui Sales estão na organização. Eu 
vou lá!

•  Vai, não vai, a baiana Iraci Costa -  
aqui residente -  dá uma esticada até 
Salvador, para matar saudades da fa­
mília. Ela está com fina l de semana 
programado, agora no feriadão de 15 
de junho!

•  Raimundo e Gitana Figueiredo Lira 
anunciando o chiquérrim o nupcial do 
filho, Rodolfo, para o dia 23 de junho  
-  em B'asilia. Dou detalhes depois!

•  M arqu inhos Cabeleireiro continua 
“arrasando” em seu salão, tendo na 
agenda reservas para os nomes ba­
dalados, vips dos vips -  famosos e 
c in tilan tes do “h igh ” serrano. Nelcy 
Agra ch iquérrim a não dispensa as 
atenções do famoso coiffeur!

•  Celeida Veloso irá receber restritíssimo 
grupo para jantar em seu belo “ap” da 
Floriano Peixoto. Em clima de inaugura­
ção do dito cujo. Agendamos!

Uma noite e tanto!

■  Com 0 profissionalismo e a credibilidade de 
um grupo folclórico que tem passagem por di­
versos palcos europeus, o Tropeiros da Borbo- 
rema" fez magnífica apresentação no Hotel Vi­
llage, noite da última sexta feira, por ocasião 
do Jantar Dançante lá realizado. Os vips & fa- ' 
mosos presentes foram unânimes nos aplausos
e nos comentários elogiosos ao grupo. Porém,
0 orilhantismo musical da noite ficou mesmo 
per conta de Kátia Virgínia e Gabmar Caval­
canti, que deram um show de repertório. Bravo!

■  O empresário Ricardo Couto e Katarine (um 
charme de preto, a futura mamãe) -  proprietári­
os da casa -  comandaram mesa prestigladíssi- 
ma! -  Os gerentes Rodrigo Ordônio, Paula Ger­
mana e Lourdinha Ramalho desdobravam-se em 
atenções para com os convidados, assim como 
c serviço de garçons, uma referência nota 10.

I I  Nossas companheiras de mesa, Maria do 
Carmo Figueiredo, Iraci.Costa e Celeida Velo- 
.so! -  Foi bom encontrar gente amiga do qui­
late de Salete Carolina, Iara Lira e sua filha 
Fátima Lira, Noemi Lira, Jacy Cruz Lira e sua 
amiga Esmeralda Lima, Sara e Antônio Ha­
milton Fechine, Beri Pedrosa, Erik Marreiro com 
a namorada, Alm ir Sandro, Ale.xandre Trinda­
de, Terezinha Diniz, Salomé Porto, Rossana e 
Sérgio Baltoré, Nilce França, Salomão e Enei­
da Cleobio, Robério Meira Braga e noiva, en­
tre outros mais. Quem não foi, perdeu uma 
noite super agradável!

Hot News
A amiga jornalista Adelma Irineu está se 

recuperando da famosíssima virose!

Aniversaria hoje o Dr. Antônio  Mesquita 

de Almeida, um dos nomes mais tradicio­

nais na medicina serrana!

O artista plástico potiguar César Revoredo 

passou weekend pela cidade!

Amazan é uma das atrações do “Forró 

Society que o colunista Jota Lagos 

promove, próxima sexta-feira, em Caruaru. 

Agendamos!

O vereador sumeense Elias Freire aniver­

sariou e teve festiva comemoração entré 

familiares e amigos.

Muita gente se agendando para a noite 

da próxima sexta-feira, na AABB, no Forró 

Classe A  A animação dos 3 do Nordeste 

e Zabumbalada.

Bye!

PRESTIGIANDO O JANTAR DANÇANTE DO VILLAGE OS 
NOIVOS SÉRGIO BALTORÉ E ROSSANA PORTO. A UM PASSO 
DO ALTAR

BRINDANDO A NOITE NO VILLAGE, CELEIDA VELOSO, 
LOURDINHA RAMALHO, MARIA DO CARMO FIGUEIREDO E 
IRACI COSTA
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ESTA NDEDEAUNIÃO NO  

EVENTO REUNIU 

ESCRITORES, 

JORNALISTAS E 

INTELECTUAIS EM 

LANÇAMENTOS 

DEUVROS

Durante os nove dias de Bi­
enal Nacional do Livro 

da Paraíba, que aconte­
ceu de 20 a 28 deste mês no Es­
paço Cultural José Lins do Rego, 
o jornal A U nião esteve presente 
de forma substancial e atuante 
dentro do programa do evento, 
que além da extensa cobertura jor­
nalística, tam bém promoveu o 
lançamento de 9  títulos da litera­
tura paraibana O  coordenador da 
Bienal, Salustiano Fagunsdes, in­
clusive, falou no sábado passado 
que A U nião teria feito uma Bi­
enal à parte, ao elogiar a divulga­
ção feita pelo jornal, além dos lan­
çamentos feitos no estande da em­
presa.

O  estande de A União, que 
montou uma extensão de sua re­
dação para a produção imediata 
de matérias e cobertura fotográ­
fica, recebeu em seu hall jorna­
listas, intelectuais e formadores 
de opinião em geral, que pude­
ram conferir um recorte do apoio 
que a Superintendência de Im ­
prensa e Editora A U nião dedica 
à produção editorial no Estado.

Quem abriu a série de lança­
mentos de livros produzidos no 
Parque Gráfico do jornal foi Sau- 
lo Mendonça, na quarta-feira (24)

HISTÓRIA
José Octávio destaca 
papel de A União no 

contexto cultural 
paraibano

considerado um dos melhores 
haikaístas do Brasil. O poeta, que 
adquiriu reconhecimento nacional 
através de seus haikais, apresen­
tou ao público os livros “Pirilam­
po” e “O  Rosto e as Horas”.

Além dos haikais de Saulo 
Mendonça, A U nião promoveu 
no sábado (27), um encontro lite­
rário que reuniu diversos escrito­
res, intelectuais e jornalistas, que

se fizeram presentes para presti­
giar o lançamento de mais 8 tí­
tulos paraibanos.

Com a presença do superinten­
dente do Jornal A União, José Ita- 
mar da Rocha Cândido, foram lan­
çados os livros “Treze Futebol Qu- 
be, 80  anos”, de Mário Vinícios de 
Medeiros; “Reflexões em Crôni­
cas”, de Ruth Moura; “Confidenci­
al”, de Chico Maria; “O  Príncipe 
Tànino e a Princesa Belinha”, de 
Socorro Barbosa; “Meu Encontro 
oom Kardec” e “Lições de Viver”, 
de Carlos Romero; e “História da 
Paraíba”, de José Otávio de Arru­
da e Melo; e “Clamores do Silên­
cio” (Mariana Soares).

D urante o lançam ento, os 
autores estiveram  presentes 
prestigiando os colegas e a pró­
pria Bienal. Para o jornalista 
Carlos Romero, autor de “Meu 
Encontro com Kardec” e “Lições 
de Viver”, este foi um espetá­
culo belíssimo, “onde pudemos 
encontrar com os outros auto­
res, além de prestigiar o estande 
de A U n iã o , que, como José 
Otávio me afirmou, é uma pró­
pria Bienal ”.
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Apalavra

DE REPENTE 
ACORDAVA. 
TINHA NAS 
COSTAS UM 
CANSAÇO DE MIL 
ANOS. AINDA 
DORMIA, NÀO 
SABIA, MAS 
AINDA DORMIA

A palavra. Era a palavra que meus poros 
suavam na noite sedenta. Meu sono pesava, 
minha cabeça tingia o branco do lençol. A 
palavra era um pesadelo de cabelos desgrenha­
dos, de olhos ( sbugalhados e de gmnhidos 
felinos.

(Quantas horas se passaram desde então? 
Quantas vezes minha gatganta se abrira e meus 
ossos estremeceram como a ouvir aquilo? Duas? 
Dez? Mil? E o dia de amanhã? E a noite de 
amanhã?)

Eu me mexia no impalpável, as paredes 
curvavam-se ;  apagavam-se como se tremelu­
zissem e distorcessem o silêncio de quem 
dorme, mas tem na lucidez do sono o alívio da 
loucura. Louco. E louca a palavra passeava, louca 
a palavra gar hava dedos e bulia com minhas 
partes, puxa^ a a pele dos meus pés, detretia vela 
quente sobre a minha consciência. A palavra. Ela 
planava, ela ;scorria sua saliva nos recônditos de 

meu ouvido, ela esbofeteava minha 
face e marcava seus dentes em 
minha carne.

A luz jDenetrava varrendo o 
chão, galgando a atmosfera e 
brincando com minhas narinas. 
Sentia seu cheito, me embriagava 
com seu cheiro, cheirava somente 
seu cheiro. Eu dormia a palavra que 
me esmurrava o estômago, despe­
daçava minhas articulações, jogava- 
me contra o teto e apanhava-me no 
meio do caminho para novamente 
jogar, jogar, jogar até que pedisse 
clemência, até que não mais 

agüentasse e morresse nos seus braços.
De repente acordava. Unha nas costas um 

cansaço de mil anos. Ainda dormia, não sabia, 
mas ainda dormia. E acordava. Acordava. E 
dormia. Estava vencido, paralisado, enfermo. 
Molhava c cabelo, meus cabelos eram pontos e 
meu rosto eram riscos que se delineavam, era o 

sangue que pingava sobre meus lábios que 
fremiam, dormentes. Dormia no colo do sol que 
ardia e su ôcava a minha cabeça. A palavra. A 
palavra ai ada passeava pelo quarto, suas passadas 
me machacavam e queriam me acordar.

Agora estava acordado, estava acordado. 
Espreitav:un-me os olhos da palavra, persegui­
am-me s(;us beijos que eram beijados no vento. 
Apontarr-me seus seios, pediam minhas unhas 
que fincavam no colchão e artancavam fios das 
suas entranhas. Trancafiavam-me suas pernas, 
queriam o contato das minhas e as detrubavam 
pot debaixo da cama. Não enxergava. Tudo 
escurecia. A vista turva. Ela está presente, ela 
me auseicia, ela aparece e desaparece. A pala­
vra. Onde a palavra?

riago Germano é j o r n a u s t a  f. p o e t a  e  e s c r e v e  as

TERÇAS-l-EIRAS NESTA COLUNA

A VIDA NADA FÁCIL DE UM

ESCRnOR
IGNÁCIO DE LOYOLA BRANDÃO FOI O  DESTAQUE NA NOITE DE 

ENCERRAMENTO DA BIENAL, FALANDO SOBRE A SUA OBRA

Patrícia Braz
REPÓRTER

Cregou ao final a Bienal Na­
cional do Livro na Paraí­
ba. E deixando saudades. 

Afinal um evento de nove dias 
em que passaram nomes consa­
grados da literatura paraibana e 
de quilate nacional não é sempre 
que acontece por estas paragens. 
Entre eles, Ignácio de Loyola 
Brandão, deixado para as últimas 
horas do evento, talvez com pro­
pósito de impregnar a todos os 
presentes na sala “Encontro com 
o Autor”, auditório 4, no meza­
nino 1, do Espaço Cultural José 
Lins do Rego, de um gosto de 
“quero-mais”. Contagiante pode 
ser descrita. Didática tam bém . 
E também de homenagens. Iná­
cio Loyla aproveitou a oportuni­
dade e dedicou sua presença na 
palestra durante a Bienal para ho­
m enagear ao jornalista Carlos 
Azevedo com quem conviveu na 
Alemanha, em tempos passados. 
Loyola garantiu aos presentes to­
ques simples de como buscar ins-

Ofício de 
escrever teve  

início cedo

piração; com o ser persistente; 
como lapidar, saborear e parir 
uma obra. As palmas são teste­
munhas. A noite do domingo, 
28, quando encerra-se a trajetó­
ria de nove dias e noites de um 
evento que segundo organizado­
res já pare um próximo filho para 
2008.

O  que se viu ao longo do relato 
franco das experiências vividas por 
Loyla e o sem par de personagens 
que tomaram conta da sua vida foi 
a descrição da vida nada fádl de um 
escritor. Loyla garantiu durante sua 
palestra que não se considera um 
sujeito tomado pela inspiração. E é 
nesse momento que vem mais uma 
de suas "deixas” sobre como deve 
ser um escritor: “Sempre tive a mão, 
ou melhor, no bolso um pequeno 
bloco de notas. Nele tomo nota das 
coisas que vão passando ao longo 
do meu dia-a-dia e c[ue, mais cedo 
ou mais tarde, vão servir de inspira­
ção para mais um conto ou crônica. 
Não tenho inspiração. Apenas ob­
servo aquilo que acontece ao meu 
redor. E é isso o que precisa um es­
crito: olhar atento”, arremata.

É assim que Loyla diz cons­
truir suas histórias. Segundo o 
autor de livros como Zero, que 
passou nove anos para escrever, 
foram coletados ao longo de tan­
tos outros anos mais de três mil 
bloquinhos. Im aginem  então 
caro leitor quantos personagens 
não estão ali. Em sua palestra 
relata algumas das tantas anota­
ções. E conta: “Um dia, num ôni­
bus, eu me sentei atrás de duas 
mulheres que conversavam ani­
madamente. Uma disparou a per­
gunta que ganhou destaque no 
meu cadetninho de bolso. — Afi­
nal qual a diferença entre ‘pobe- 
ma’ e ‘pobrema’. — Mulher, ‘po- 
bema’ é quando a coisa é com o 
marido; e ‘pobrema’ é quando a 
coisa é com as contas da escola 
dos menino”. E, arrancando ri-

MARCOS RUSSO
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• Escritor i s -
' foi bastante .
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sos da platéia ele pergunta: “Dava 
para não anotar uma passagem 
como esta”?

Mas o ofício de escrever co­
m eçou  m u ito  ced o . C o n ta  
Loyla que foi uma criança mui­
to  tím ida, in trospectiva, sem 
graça, magro, esquisito. “E até 
hoje sou assim”, brinca. “Q ue­
ria então, de algum modo cha­
mar a atenção das pessoas, das 
m eninas. Mas com o? Lem bro 
que um garoto, daqueles que ar­
rancavam suspiros das garotas 
usava um sapato de cam urça. 
N unca pude ter um daqueles. 
Só mais tarde, já  adulto, por 
volta dos 20  anos é que com ­
prei um par. Achei a coisa mais 
cafona. N unca mais calcei. É 
assim!”, arremata, para retomar 
ao assunto da infância. i f
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Histórias e estórias de um escritor de taiento
Loyia conta que sentiu que 

aquela era sua chance. A inspira­
ção lhe batia a porta. Na sua ca­
beça de criança achava uma mal­
vadeza dos anões colocar a Bran­
ca, lindinha, à frente de todas as 
tarefas domésticas e ainda ter que 
cozinhar e cuidar dos anões — eles 
eram ricos, trabalha­
vam numa mina de 
pedras preciosas e ain­
da eram uns porcos 
(Loyla se refere ao 
hábito  de os anões 
não quererem lavar as 
mãos antes das refei­
ções). “Era m inha 
chance de aparecer.
Queria que me olhas­
sem. Então reescrevi”, e detalha: 
“Branca obedece mais uma vez 

1 anões que haviam pedido para 
comer, na volta do trabalho, cre­
me de cogumelos. Ela colhe os 
cogum elos, prepara o manjar. 
Serve a mesa. Libera os de lavar 
as mãos. E aguarda feliz pelo fim 
da refeição como sempre acon­
tecia. E eles morrem todos en­
venenados”. Esse foi o fim esco  ̂
Ihido por Loyla. A professora

Um bom começo 

prende o 

leitor mas o final 

garante ao 

escritor a admiração

destacou m inha história entre 
todas as demais da turma para 
então dizer para toda a turma: 
“Um a boa história tem que ter 
um fim surpreendente”, ensina a 
professora primária. Aquela aula 
nunca saiu da lembrança de Loyla.

U m  bom começo prende o 
leitor, mas o final 
garante ao escritor 
a admiração do lei­
tor que o seguirá 
por outras emprei­
tadas. O  final, des­
de então, marcou a 
vida do escrito r 
nascido na interio- 
rana cidade paulis­
ta, Araraquara. Na 

palestra Inácio Loyla cita outro 
caso. Um dia a vizinha do escri­
tor vinha muito assustada. En- 
contraram-se no hall de entrada 
do prédio. Percebendo seu esta­
do perguntou: O  que te per­
turba? Ela não quis responder. - 
E eu insisti novamente. Ela en­
tão resolveu falar: - recebi uma 
carta, uma carta erótica”, conta 
Loyla sobre a confissão da vizi­
nha, rubra de vergonha (ela já

passava dos 40  e tantos anos). O  
escritor conta para os palestran­
tes que respondeu à sua vizinha 
que a autoria das cartas poderia 
ser coisa de seu ex-marido que­
rendo uma re-aproximação. A 
conversa nos corredores do edi­
fício acabou acontecendo em 
mais dois outros momentos. E 
a cada relato que a senhora fazia 
para ele demonstrava cada vez 
menos vergonha, ao contrário, 
já parecia até estar gostando das 
palavras quentes que antes lhe 
causavam tremor e sentimento 
de censura.

A essa altura da palestra to­
dos já fazem o mais absoluto si­
lêncio. Todos querem saber so­
bre a conclusão da história tão 
bem  contada pelo escritor. E 
como bom escritor que é, Loyla 
vai dando pistas sobre o que, de 
fato, quer dizer com toda aquela 
história obscena, prendendo a 
atenção da platéia. E revela aos 
presentes da Bienal: “Claro que 
essa história toda entrou para 
minhas anotações”.

MARCOS RUSSO

LEITORES
A presença de 
crianças foi uma 
constante 
durante os dias 
de realização do 
evento

Bienal do Livro teve o êxito esperado por todos

“4

Um começo tímido. Pode ser 
descrito assim o início da Bienal 
Nàcional do Livro da Paraíba — 
evento marcado para durar nove 
dias ininterruptos, indo de 20 a 
28 deste mês — e que no seu fi­
nal ficou registrada a imagem do 
êxito. Sucesso evidenciado pelas 
centenas de p>essoas que circula­
ram pelos corredores da Bienal 
montada na Praça do Povo, do 
Espaço C ultural Jo sé  Lins do 
Rego, em João Pessoa, nestes dias 
em que a literatura deu o tom da 
prosa, no sentido literal da pala­
vra.

J á  na segunda-feira, 22, o ce­

nário composto por inúmeros li­
vros compondo um gigantesco 
mosaico colorido com as capas 
das obras de escritores de todos 
os pontos do mundo, aos poucos 
contagiou o pessoense que, mes­
mo debaixo das fortes chuvas que 
caíram nos últimos dias na Ca­
pital não deixou de prestigiar o 
evento. De baixo da cobertura do 
Espaço Cultural, complexo cul­
tural que mede cerca de 53 mil 
metros de área coberta, milha­
res de livros mais pareciam con­
vidar a sociedade a navegar no 
mundo fantasioso das letras.

Pessoas das mais diferentes

idades chegavam. Algumas vi­
eram  só, outras em grupo, a 
exemplo dos alunos das redes 
pública municipal e estadual e 
tam bém  das escolas privadas de 
João  Pessoa. Todas com uma só 
intenção reverenciar os livros 
que podiam ser levados pra casa 
a preços camaradas, um convi­
te à boa leitura. Diversa, a B i­
enal trouxe edições de gêneros 
literários indo do romance ao 
infantil, da prosa ao livro com 
mensagens espíritas e de auto- 
ajuda, do jurídico ao culinário 
passando pelo cordel da cultu­
ra popular.

Ia r a  L im e ir a
naTacoluna@yahoo.com.br

COMO
ARTESANATO, 0 
GOVERNO DO 
ESTADO TEM 
CONSEGUIDO 
MOSTRÁ-LO DE 
FORMA DIGNA, 
EM LOCAL 
PRÓPRIO DE 
VISITAÇÃO

lugar da cultura
Que a Paraíba oferece um tesouro 

imensurável de produção cultural, não é novida­
de. Aliás, é quase um lugar comum. Mas devo 
começar por este ponto para desenvolver outros.

O  tema me chegou a propósito de pensar 
sobre o lugar que a cultura produzida na Paraíba 
ocupa como bem de consumo. Mercadoria de 
boa qualidade, a cultura precisa de um público 
consumidor, gerador desse movimento 
mercadológico. Nesse sentido, estamos na 
estaca zero. Toda esta produção parece gravitar 
de forma dispersa, sem organização, catalogação 
ou mesmo referência de pontos fixos de venda. 
Pessoas que passam por aqui se encantam e 
querem levar algo mais não sabem para onde se 
dirigir (nem nós sabemos indicar).

Com o artesanato, o Governo do Estado tem 
conseguido mostrá-lo de forma digna, em local 
próprio de visitação, divulgação e venda. Louva- 
se, portanto a iniciativa que, recentemente, com 
a feira realizada no Jangada Clube deu o devido 

destaque aqueles produtos que agora 
ficam permanentemente expostos à 
visitação e venda no casarão da 
Praça da Independência. Local 
indispensável aos consumidores, 
tanto os que moram aqui quanto os 
visitantes e turistas.

A Fundação de Cultura da 
cidade de João Pessoa, por sua vez, 
tem conseguido mapear os grupos e 
artistas que compõem este cenário 
agitado de acontecimentos artísti­
co-culturais, de modo a manter um 
banco de dados que é constante­
mente renovado e utilizado nas 
festas populares e eventos promovi­

dos pela Prefeitura. A dignidade destes artistas 
tem sido a tônica da fundação e, se não alcan­
çou-se o ponto ideal, ao menos se vislumbra um 
caminho.

As Leis de Incentivo à Cultura têm dado 
uma contribuição significativa na realização de 
projetos culturais na Paraíba e no País inteiro. 
Entretanto, como falei, o ptoduto final ainda 
está disperso (e caro). Discos, livros, vídeos e 
outros produtos não dispõem de um lugar fixo 
para exposição e venda. Sem este mercado 
sedimentado, o artista não consegue fazer 
circular sua obra. Alguns pontos comerciais 
tentam ajudar nesta tarefa, mas, não conseguem 
cobrir tudo. Por exemplo, O  Sebo Cultural, a 
loja Furta Cor, o Gabinete Cultural de Fuba, 
bancas de revista. Estes locais possuem parte 
deste acervo, mas não tudo e, como falei, 
disposto de forma dispersa. Falta um local que 
exponha permanentemente esta produção 
cultural, para onde o turista e o consumidor 
comum possam se dirigir e encontrar o resulta­
do final da produção pulsante e viva da cultura 
paraibana. ' '

Nara Limeira é jo r n a l i s t a  p e s q u is a d o r a  m u s ic a l  e  
ESCREVE Às t e r ç a s -f e ir a s  NESTA COLl INA

mailto:naTacoluna@yahoo.com.br


20
JOÃO PESSOA, TERÇA-FEIRA, 30 DE MAIO DE 2006

A I
IVONALDO CORREA

V -^ lf I L .
AUMAO

Varaíba, terra amada"

ROCHA

A PRODUTORA 
DE MODA VERA 
FACUNDO, VISTA 
COM RENATA 
PEDROSA, 
COMEMORA 
HOJE SEU 
ANIVERSÁRIO

Trabalho premiado

0  estudante de nedicina, Igor Cabral, apresentou um trabalho inti­
tulado “Dissecção Nanatômica do Plexc Braquial” no congresso da Fa­
culdade de Medicina “Nov.a Esperança (Famene), no Espaço Cultural. 
Seu trabalho mereceu elogi js  e foi premiadc como um dos melhores da 
categoria, recebendo nota náxima em todos os quesitos. Igor realizou 
seu trabalho no aniteatro de Anatomia daquela Faculdade, uma das 
melhores e mais bem abastecidas salas de Anatomia do País.

' ■

CURSANDO 
MEDICINA, IGOR 
CABRAL FOI 
PREMIADO PELO 
TRABALHO 
"DISSECÇÃO 
ANATÓMICA DO 
PLEXO BRAQUIAL'; 
ELE ESTÁ COM OS 
SEUS PAIS MEDICO 
VILIBALDO E 
GRACINHA 
CABRAL

Direito Constitucional

Coordenada pelo professor George Salomão Leite, a Escola Brasi­
leira de Estudos Constitucionais (Ebec) movimentara a cidade de Cam­
pina Grande de 15 a IT  de setembro. Para a realização do Congresso 
Ibero-Americano de Direito Constitucional, a diretoria da instituição es­
colheu 0 novo ‘Garden Elotel”. Entre os conferencistas convidados o 
doutor J.L Canotilho, u n  dos maiores constitucionalistas da Europa.

Medalha José Américo

0  governador Cássio Cunha Lima e o presidente Flávio Sátiro 
Fernandes Filho, da Fundação “Casa de José .Américc", enviando con­
vite para a solenidade de entrega da Medalha José Américo de Almei­
da. O distinguido é o deputado Rômulo Gouveia, presidente da As­
sembléia Legislativa. A solenidade será amanhã, ocasião em que será 
aberta a exposição da artista plástica Maria das Graças Santiago.

NO "GULLIVER'; AM ANHA,TEREZA CITTADINO (D) REUNE AMIGAS EM 
TORNO DE STELLA WANDERLEY PARA ALMCÇO COMEMORATIVO 
PELO ANIVERSÁRIO DA AMIGA OCORRIDO ONTEM

XXIV Semana de Cultura (I)

0  Governo do Estado da Paraíba através da Fundação Espaço 
Cultural e Museu “José Lins do Rego”, dirigido por Maria Arminda 
Guimarães, estão convidando para a XXIV Senana Cultural José 
Lins do Rego -  70 Anos do Romance. O evento será aberto na 
próxima sexta-feira às 17h, com uma palestra da professora Ângela 
Bezerra de Castro sobre o romance “Usina” do escritor José Uns do 
Rego no Auditório Verde. Duas horas depois (19h) haverá a abertura 
da exposição “Usina”.

XXIV Semana de Cultura (II)

0  programa da XXIV Semana da Cultura “José Lins do Rego”, 
está elaborado desta maneira: Dia 2 -  Palestra ca professora Ângela 
Bezerra de Castro; dias 4, 5 e 6: Literatura no Vestibular/PSS 3 (pro­
fessor Rosenbarg Frazão), PSS 2 (professor Francisco Gomes, e PSS 1 
(orofessor Arturo Gouveia), com visita à exposição “Usina". No último 
dia 8, Flora do Conto com o grupo Folclórico “Jacoca", Quinta Musi­
cal, audições da Orquestra Infantil da Paraíba e da banda Sinfônica.

Hotel Reis Magos

Urn dos ícones da hotelaria da região Nordeste no passado, o 
“Reis Magos”, localizado na cidade de Natal (Rio Grande do Norte) 
é pertencente ao Grupo Hotéis Pernambuco Ltda, poderá voltar a 
operar. O grupo entregou, esta semana, à Secretaria do Meio Am­
biente e Urbanismo, um projeto de reconstrução do hotel, que tem 
250 apartamentos.

Rápidas
0  aniversário da Itália e os 7 
anos do Centro Cultural Íta­
lo-Brasile iro Dante A lighieri, 
serão comemorados na pró­
xima sexta-feira na Fundação 
“Casa de José Américo”.

O historiador Adauto Ramos, 
dos quadros do IHGP, tomou 
posse na Cadeira n -  1 da Aca­
demia Paraibana de Odonto­
logia de Letras. A solenidade 
foi no últim o dia 28.

A atriz Flávia Alessandra vai 
ser a estrela da revista "Play­
boy”. A lourinha vai ser capa 
da edição de aniversário c 
publicação, em agosto.

Estão mudando de idade hoje: 
Vera Facundo, José Ribeiro de 
Farias Sobrinho, José Farias 
Neves, Sebastião Barbosa, 
Fernanda Peixoto A lm eida, 
Newton Vilhena e Yole M iner- 
vino. Marca, também, os 40 
anos de casam ento do de­
sembargador Júlio Aurélio e 
Elizabeth.

Dia da Geologia e da Decora­
ção.

r

Terceira idade

0  Summerville, na praia do 
Muro Alto (PE), está investindo no 
público da terceira idade e espera 
aumentar em 15% as vendas do 
novo pacote destinado às pessoas 
acima de 60 anos. Até 2 de julho, 
os hóspedes desta faixa etária con­
tam com uma tarifa 20% menor do 
que na alta estação, e podem levar 
dois netos de até 12 anos grátis. 
(Fone -  81.3302-4440).

H ospita l
S an ta  P a u la  Ltda.

U R G ÊN C IA S c l í n i c a s , C A R D IO LÓ G IC A S  E PEDIÁTRICAS

GIRIJRGIAS
Vascular/ Geral / Urc lógica / Ginecológica / 

Tiróide / Varizes / Aneuri smas / Videola^aroscópia / 
Aparelho Digestivo / Piá slica /  Cabeça e Pescoço / 

Neurocirurgia / Cardiovas ̂ la r  /  Infantil / UTI Cirúrgica.

CARDÍPCENTER
Heraodinãmica I Cateterismo/ 

Arteriografia / /tngiograTia Digital / 
Medicina Intervencionista / Angioplastia / 

Stents /  Radiolojia Intervencionista. Av. J o ã o  M u ch ttd o , 212 -  C ortiro  -  J o ã o  Pessoa  / PB . 
P O N E :  2 4 l-.S IO n  (P A B X )

A Copa das griffes

A seleção da Inglaterra de futebol vai de Giorgio Armani, e a da 
Itália estará na Copa envergando “Dolce & Gabbana”. É isto mesmo. 
Armani assina os uniformes da turma de David Beckham e da Azurra. 
*** Enquanto isso, a Seleção do Brasil invade o cenário mundial da 
moda. Favorita, o verde e amarelo e o nome Brasil estão nas vitrines 
das principais lojas de luxo de Paris e Londres. Até da ba aisda “Colet­
te” e verde e amarelo.

Fale com Ivonaldo

8  3246.5853/fax: 3246.5253  
Avenida Seixas Maia, 55, apto. 705 

Edifício Atenas Privê - Manaíra - João Pessoa
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^ ̂ As mulheres e os médicos são os únicos que sabem quão necessária e benéfica é a  mentira para  as pessoas  ̂^
Anatole France /E sc rito r

Calçada da Fama

Belíssimo o convite para a festa de aniversário do jornalista 
Ricardo Castro, que vai acontecer no dia 1 de junho, às 
21h59, no Salão Florença da Maison Blu’nelle. Com o su­
gestivo título “Calçada da Fama”, a recepção deverá ser dig­
na dos famosos astros de Flollywood.

Solenidade

A Fundação Casa de José Américo realiza amanhã, às 18h, 
a solenidade de entrega da Medalha José Américo ao depu­
tado Rômulo Gouvêa, presidente da Assembléia Legislativa, 

casião em que será aberta uma exposição óleo sobre tela 
da artista plástica Maria das Graças Santiago.

YONE FERNANDES, REGINA BOTTO E AUXILIADORA BORBA, EM RECENTE 
EVENTO SOCIAL

Novas regras

Estão proibidos o uso de outdoor, a distribuição de brindes 
e as apresentações artísticas nos palanques das eleições mar­
cadas para outubro deste ano. A decisão foi anunciada no dia 
23 desde mês, pelo Tribunal Superior Eleitoral.

Títulos

0  procurador e professor paraibano Adalberto Targino, teve apro­
vado, por unanimidade, os Títulos de Cidadão Norte-rio-gran- 
dense e Natalense, pelos relevantes serviços prestados a cidade 
de Natal e ao Estado do Rio Grande do Norte, notadamente à 
administração pública, à literatura e ao jornalismo.

Maquiagem

0  cabeleireiro e m aquiador Toinho Mattos, do Stu­
dio Cabelo Cortado, está promovendo o 8 - Curso 
de Auto-maquiagem, destinado às pessoas que que­
rem, através da cosmética, melhorar sua auto-esti- 
ma e aparência. 0  curso é constituído por técnicas 
para m aquiagem básica social e glamurosa, como 
também dicas para noivas. Está sendo no Flotel Vic­
tory, no seu próprio studio, das 19h30 às 21h. Infor­
mações: Cabelo Cortado 3247 117.

JOSÉ FARIAS COM OS CANTORES E COMPOSITORES MAÍRA, 
ANTÔNIO BARROS E CECÉU. MAÍRA REALIZA SHOW AM AN H Ã, NO 
MUSIQUE, NO MAG

Gramática Poética

Em mãos, o livro “Gramática Poética”, de autoria de Ronaldo 
Cunha Lima, que foi lançado durante a Bienal Nacional do 
Livro da Paraíba. A obra editada pelas edições Consultor, 
com 0 apoio da Fundação Casa de José Américo e Forma 
Editorial,

Ebec

■  A Escola Brasileira de Estudos Constitucionais -  Ebec, coorde­
nada pelo professor George Salomão Leite, estará promovendo 
nos dias 15,16 e 17 de setembro, no Garden Flotel, em Campina 
Grande, o Congresso Ibero-Americano de Direito Constitucional.

■  Dentre os conferencistas confirmados está o Dr. J. J. Canotilho, 
um dos maiores constitucionalistas da Europa.

Posse

Foi prestigiadíssima a posse do novo presidente doT), desembar­
gador Júlio Paulo Neto que aconteceu na última sexta-feira, no 
auditório Wilson Pessoa da Cunha, do Fórum Archimedes Souto 
Maior.

MARIA DINIZ COM LUCIA COSTA, TEREZA CUNHA E JOANA D'ARC AGUIAR 
PRESTIGIANDO AS FESTAS ELEGANTES DA CIDADE

DROPS

I Os parabéns da coluna seguem 

hoje para: Vera Facundo, Zélia 

Vilhena, Sebastião Barbosa e Da­

niel Costa.

I  Quem aniversariou no último do­

mingo foi a publicitária Mirian 

Ribeiro, diretora da Takes Comu­

nicação.

I  No dias 2, 3 e 4 de junho estará 

realizando-se em Cabaceiras, no 

Cariri paraibano, a tradicional Fes­

ta do Bode Rei-VIll Festival de 

Caprinos e Ovinos da Paraíba.

I  0  São João Vip que Gerardo Rabe­

lo irá promover dia 3 de junho, 

no Paço dos Leões, já tem suces­

so garantido de público.

I  Os convites já podem ser adquiri­

dos na sede da Rabello Assesso- 

ria.

I A empresária Kristiany Gama irá 

inaugurar no dia 1° de junho, na 

Av. Edson Ramalho, a Criare - casa 

especializada em móveis plane­

jados.

San Francisco

By fone, esta colunista conversou 
com 0 coiffeur Paulo Melo, que está 
nos EUA. Eeliz da vida, Paulinho 
está curtindo atualmente as bele­
zas da famosa cidade de San Fran­
cisco, onde encontra-se a grande 
obra de engenharia que é a Gol­
den Gate.

Heitor Falcão

0  jornalista Abelardo Jurema irá 
realizar no dia 10 de junho, às 
19h30, no Flotel Tambaú, a tradi­
cional festa de entrega do Troféu 
Fleitor Falcão, seguida de festa no 
Paço dos Leões.

Homenagem

Alaíde- Chianca foi homenagea­
da pelas amigas, na última se­
gunda-feira, no edifício Ana Emi­
lia, em Manaíra. Ela é uma das 
pessoas mais queridas de :ossa 
sociedade.

mailto:heliabotelho@hotroail.com
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TOSCANO DE BRITO 
SERVIÇO NOTARIAL E 

REGISTRAI 
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

1SOFICIO DE PROTESTO 

EDITAL

Responsável: ANTONIO ANTONIEL DE UM  I 
CPF/CGC....: 181530034-53
Trtulo.... : DUP VEN MERIND R$ 187,5 )
Protestante: OLICO RENOVADORA D £ 
PNEUS LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PR/ 
CA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 015280 
Responsável; DAMIAONOBERTODASILV<\ 
CPF/CGC....: 064147754-60 
Trtulo; DUP VEN MER IND R$ 360.C 0 
Protestante; MEDALHAO PERSA LTDA 
Portador...: BANCO PTAU S/A - AG JOAO PE' 5- 
SOA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 014915 
Responsável: JJ CONSTRUCOES LTDA 
CPF/CGC....: 003533083/0001 -72
Trtulo.... : INDIC DUPLICATA R$ 166.' IO
Protestante; NORDIFE MATERIAIS ELETtll- 
COS LTDA
Portador...: NORDIFE MATERIAIS ELETMI- 
COS LTDA
Protocolo..; 2006 - 014993 
Responsave’: JJ CONSTRUCOES LTDA 
CPF/CGC....: 003533083/0001-72 
Trtulo: INDIC DUPLICATA R$ 394,50
Protestante: NORDIFE MATERIAIS ELET ̂ 1- 
COSLTDA
Portador...; NORDIFE MATERIAIS ELÉTRI­
COS LTDA
Protocolo..: 2006 - 014996 
Responsável: JJ CONSTRUCOES LTDA 
CPF/CGC....: 003533083/0001-72
Trtulo : INDIC DUPLICATA R$ 21C.65
Protestante. NORDIFE MATERIAIS ELE1 RI­
COS LTDA
Portador...: NORDIFE MATERIAIS ELE1 RI­
COS LTDA
Protocolo..: 2006 - 014994 
Responsável: JJ CONSTRUCOES LTDA 
CPF/CGC....; 003533083/0001-72
Trtulo.... : INDIC DUPLICATA R$ 211 ),65
Protestante: NORDIFE MATERIAIS ELE TRI­
CÔS LTDA
Portador...; NORDIFE MATERIAIS ELE TRI­
CÔS LTDA
Protocolo.. : 2006 - 014998 
Responsável; JJ CONSTRUCOES LTD>i 
CPF/CGC....: 003533083/0001-72 
Trtulo.....; INDIC DUPLICATA R$ 158.00 
Protestante: NORDIFE MATERIAIS ELE TRI­
CÔS LTDA
Portador...; NORDIFE MATERIAIS ELE TRI­
CÔS LTDA

Protocolo..: 2006 - 014995
Responsável: JOAO FIGUEIREDO COUTI-
NHO
CPF/CGC....: 009461504-78
Trtulo....: DUP VEN MER IND R$ 250,00
Protestante: H B COM DE PROD VET LTDA 
Portador...: BANCO ITAU S/A - AG JOAO 
PESSOA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 015073 
Responsável; LUCIANO HERIQUE FERNAN­
DES DANTAS-ME 
CPF/CGC....: 001173594/0001-03 
Tituto.....:DUPVENMERÍND R$ 1.146.66 
Protestante: LANLINK INFORMÁTICA LTDA 
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRA­
ÇA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 012514 
Responsável: MARIA ROSINETE DASILVA 
CPF/CGC....; 005765907/0001-65
Trtulo : DUP VEN MER IND R$ 330.00
Protestante; F A ARMELIN CORSO ALIMEN­
TOS ME
Portador...; BANCO ABN AMRO REAL S/A 
AG CENTRO - JOAO PESSOA-FB 
Protocolo..: 2006 - 014891 
Responsável: NATEK NAT E TEC.fND E COM 
DE PROD
CPF/CGC....: 005234897/0001-31
Trtulo....:DUPVENMERIND R$ 110,00
Protestante: MONTEL MONTEIRO MAT DE 
CONST LTDA
Portador...; CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AG: 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 015527 
Responsável; RODRIGO LEMOS COSTA 
CPF/CGC....; 046579294-45
Trtulo : DUP VEN MER IND R$ 24C.00
Protestante; HELTON MAGNO SILVA BOR­
GES
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG PRA­
ÇA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 014743 
Responsável: VfTOR ALBUQUERQUE BU­
RITI
CPF/CGC....: 964724804-00
Trtulo....; DUP VEN MER IND RS 241,82
Protestante; INSTITUTO EDU3. SAN“ OS 
DUMONT
Portador...; INSTITUTO EDUC. SANTOS DU­
MONT/ - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 014822

Em obediência ao Art. 15 da La No. 
9.492 de 10.09.1997, intimo as pessoas físi­
cas e jurídicas acima citadas a virem pagar, 
ou darem por escrito as razoes que tem. 
neste 1o. Oficio de
Protesto a rua Cândido Pessoa No.31. nesta 
Cidade, no prazo de 3 (tres) dias, sob per^a 
de serem os referidos Trtulos Protestados 
na forma da LEI.

JOAO PESSOA. 30/05/2006

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO DE 
BRITO

1o. Oficial de Protesto

Souto Protocolo : 2006-014361

Seniçonotarialeregislià Responsável: JAILDES DOM^GOS DE PAI-

2» ofício DE PR0TEST0-5S OFÍCIO DE CPF/CGC: 007812882/0001 -39
NOTAS Trtulo : DUP VEN MER IND R$ 489 26

BELA MARIAÂNGELASOUTOCANT/iLICE Portador....: GIZ DE CERA PRODUTOS IN-

Praça 1817,40- Centro-J. Pessoa-Fone:
FANTIS LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG

3241.3040 PRAGA 1817

EDITAL

Protocolo ; 2006-014628 
Responsável. JOSE PERE RA NUNES 
CPF/CGC; 048644684-00

Responsável ; CICERA ADRIANA ALVES

Trtulo: DUP VEN MER IND R$ 100,00 
Portador....; CENTER PLACAS E SERVIÇOS 
LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG

PEREIRA PRACA1817
CPF/CGC: 057716494-57 Protocolo : 2006-013918
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 70,03 Responsável : KIVIA UTIUDADES E PRE-
Portador....: PRO RISO CLINICA ODO^ TOLO SENTES LTDA
GICALTDA CPF/CGC: 006008005/0001 -47
Apreserrtante: BANCO DO BRASIL 5/A AG Titulo; DUP VEN MER IND R$1278,94
PRACA1817 Portador....: BANCO SAFRA S/A
Protocok) ; 2006-014360 Apresentante; BANCO BRADESCO S/A AG
Responsável: CEZARIO DA SILVA V RIATO CENTRO JPA
CPF/CGC: 832841844-49 Protocolo : 2006-014980
Titulo ; DUP VEN MER IND R$ 74,115 Responsável: MONICA CRISTINA =>ESSOA
Portador....: R R COMERCIO DE COMl ̂ ONEN- DA FONSECA
TES ELETRON CPF/CGC: 840750584-68
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG Titulo : CHEQUE R$ 250,00
PRACA1817 Portador....; COLÉGIO GEO SUL
Protocolo ; 2006 - 014894 /^resentante; COLÉGIO GEO SUL
Responsável: DDI-DESINSETIZAC/sODES- Protocolo ; 2006 - 013598
RATIZACAOIMO Responsável: OPCAO REVENDA DE COM-
CPF/CGC: 007500605/0001-90 BUSTIVEIS LTDA
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 30€ ,85 CPF/CGC: 040965634/00*32-84
Portador....: FORALDA INDUSTRIAL LTDA Titulo: DUP VEN MER IND R$ 471,42
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG Portador....: IMOVEIXADMINISTRACAO DE
PRACA1817 BENS LTDA
Protocolo ; 2006-014502 Apresentante; HSBC BANK BRASIL S/A-BCO
Responsável; ERIVALDOALVES RiBEIRO MÚLTIPLO
CPF/CGC: 929059864-68 Protocolo ; 2006 - 014549
Titulo DUP VEN MER IND R$ 22 5,35 
Portador....; MACIEL MOTOS LTDA Em razao de que os S:-pracitados devedores
Apresentante: BANCO DO BRASI. S/A AG r>ao foram encontrados ou se recusaram a
PRACA1817 acertar a devida intimacao. e n  DbedierKía
Protocolo : 2006 - 014495 ao Art. 15 da Lei No.9.492
Responsável; YRLANA DE OLIVEII IA RAMA- de 10.09.1997, intimo as pessoas físicas e
LHO jurídicas acima citadas a virem pagar, ou
CPF/CGC: 437025544-91 darem por escrito as razoes que tem, neste
Titulo; DUP VEN MER IND R$ líO.OO 2o. Tabelionato Proteste, a Praca 1817,40 -
Portador....:OTOTÉCNICACOMEFCIO LTDA Centro, nesta cidade, no prazo de 03 (tres)
Apresentante; BANCO ITAU S/A - AG JOAO diasuteis, a partir desta data. sob p>ena de
PESSOA serem os referidos títulos PROTESTADOS,
Protocolo : 2006-014587 na Forma da LEI.
Responsável; JAILDES DOMING( )S PAIVA 
CPF-CGC: 007812882/0001-39 Joao Pessoa, 29/05/‘2006
Tituk): DUP VEN MER IND R$ ' '2,26
Portador....: JONAS BROCA MAS ER Bela. MARIA ANGELA SOUTO
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG CANTALICE
PRACA1817 - Titular -

I pubLiddade I

Prefeitura Municipal de Cabedeio 
AVISO DE ADIAMENTO 

TOMADA DE P REÇ010/2006
A Prefeitura Municipal de Cabedelo-PE, através da Comissão Permanente de llcila- 

ção, tema público aos interessados que a licitacão ra  modalidade Tomada de Preço 102006, 
cujo objeto é a execução dos serviços na oriamar tima, fica adiada a partir desta data, por 
razões administrativa. A nova data do Certarre será publicada nos mesmos moldes da pu­
blicação originária.

Jurinez AJbuqisrque Praxedes 
Presidente CPL

Prefeitura Munidpal de Cabedelo 
AVISO DE ADIAMENTO 

TOMADA DE PREÇ013/2006
A Prefeitura Municipal de Cabedelo-PB, afravés da Comissão Permanente de licita­

ção, toma público aos interessados que a licitação na modalidade Tomada de Preço 132006, 
cujo objeto é a contratação de empresa para execução dos serviços de Construção de um 
pórtico na entrada de Cabedelo/PB, fica adiaca a partir desta data, por razões administrativa. 
A nova data do Certame será publicada nos mesmos moldes da publicação originária.

Jurinez Albuquerque Praxedes 
Presidente CPL

FIPALS/A<RAÇAO PARABANA DE ALGODAO 
CNPJ/MF N> IL902.798/00(H-83 

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
Ficam convidados os acionistas deste sociedade a reunirem-se em primeira convo­

cação, para a Assembléia Geral Orcfnáría, a realizar-se no dia I6 de junho de 2006, às I7 
horas, na sede social da companhia, situada na BR K)l, KM 4, Distrito Industrial, Município 
de João Pessoa, Estado da Paraíba, a fim de deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia: 0 
Exame, discussão e votação do Rela:ório da Administração, das Demonstrações Financei­
ras e respectivos pareceres dos Auditores independentes e do Conselho Fiscal, referentes 
ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2005. João Pessoa, 26 de maio de 2006-ZEE V 
CHALON HOROVITZ -  Presidente do Conselho de Administração.

PREFEITURA MUNICPAL DE POMBAL 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO D£ LICITAÇÃO 

TOMADA DE PREÇOS N. 003/06

A PREFEITURA MUNICIPAL DE P D M B A l. através da Comissão Permanente de Licita­
ção. toma público que fará realizar no cüa 19.062006, na sede da prefeitura, às 15:00 Horas 
a abertura de propostas e documentações da TOMADA DE PREÇOS N®003/06, objetivan­
do a CONTRATAÇÃO DE MÃO DE OBFA PARA SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO DE 
VIAS URBANAS. O edital com maiores intormações encontra-se à disposição dos interes­
sados na sede da Prefeitura Municipal de Pombal, situada à Praça Monsenhor Valeriano 
Pereira S /N , C entro- POMBAUPB. TEL6FAX (083) 3431-2204/3431-2409

JARIO VnEIRA FEfTOSA
PREFEITO CO r^TITUCIONAL

PREFEITURA MUNICPAL DE POMBAL 
COMISSÃO PERMANENTE DE UCITAÇÃO 

AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS N. 004/06

APREFEITURAMUNICIPALDE =OMBAL. através da Comissão Permanente de ücita- 
ção, toma púbfco que fará realizar no dia 19.(^.2006, na sede da prefeitura, às 17:00 Horas 
a abertura de propostas e documentações da TOMADA DE PREÇOS N® 004/06, objetivarv 
<k> a AQUISIÇÃO DE MATÉRIAS PARA PAVIMENTAÇÃO DE VIAS URBANAS. O edital 
com maiores informações encontra-se à tisposição dos Interessados na sede da Prefeitura 
Municipal de Pombal, situada à Praça Monsenhor Valeriano Pereira S /N , Centro -  POM- 
BAL/PB.TELEFAX (083)3431-2204/3431-2409

JARKD i/lEIRA FETTOSA
PRE=EITC CONSTITUCIONAL

PREFEITURA MUNICPAL DE POMBAL 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DELlCfTAÇAO 

TOMADA DE PREÇOS N. 005/06

A PREFEITURA MUNICIPAL DE POMBAL. através da Comissão Permanente de Licita­
ção, toma público que fará realizar no dia21.062006, na sede da prefeitura, às 15:00 Horas 
a abertura de propostas e documentaçees da TOMADA DE PREÇOS N®005/06, objetivan­
do a AQUISIÇÃO DE UMA AMBULÂNCIA. O edital com maiores informações enconira-se 
à disposição dos interessados na sededa Prefeitura Municipal de Pombal, situada à Praça 
Monsenhor Valeriano Pereira S/N . C e n tro - POMBAL/PB. TELEFAX (083) 3431-2204/ 
3431-2409

JARIO VIEIRA FEITOSA
PREFEITO CONSTITUCIONAL

PREFQTURA MUNICPAL DE POMBAL 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE ue rrA Ç A O  
TOMADA DE PREÇOS N. 006/06

A PREFEITURAMUNICIPAL DE POMBAL. através da Comissão Permanente de Licita­
ção, toma público que fará realizar no dia20.06.2006, na sede da prefeitura, às 15:00 Horas 
a abertura de propostas edocuTienta*jões daTOT\AADA DE PREÇOS N®00&06 obetivan- 
do a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIÜZADA PARA A FORMAÇÃO CONTINU­
ADA DE PROFESSORES. O edital com matóres informações encontra-se à disposição dos 
interessados na sede da Prefeitura Municipal de Pom bal, situada à Praça Monsenhor 
Valeriano Pereira S /N . Centro -  POMBAL/PB. TELEFAX (083) 3431 -2204/3431 -2409

JAFIO VIEIRA FEITOSA
PREFE TO CONSTITUCIONAL

PREFEITURA MUNICPAL DE POMBAL 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇAO 

TDMADA DE PREÇOS N. 007/06

A PREFEITURA MUNICIPAL DE POMBAL, através da Comissão Permanente de Licita­
ção. toma público que fará realizar ro  dia 20.06.2006, na sede da prefeitura. às 17:00 Horas 
a abertura de propostas e documen'açôes da "^OMADA DE PREÇOS N® 007/06, objetivan­
do a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECILIZADA PARA CAPACITAÇÃO DE PRO­
FESSORES. O edital com maiores nformações encontra-se à disposição dos interessados 
na sede da Prefeitura Municpal de Pombal, situada à Praça Monsenhor Valeriano Pereira 
S/N. Centro-POMBAL/PB T Ê L ffA X  (083)3431-2204/3431-2409

JARIO VIEIRA FEITOSA
PREFtITO  CONSTITUCIONAL

A V N ÍA O
P a ra íb a , te rra  a m a d a "

MINISTÉRIO DA DEFESA 
EXÉRCITO BRASILEIRO 

COMANDO MILITAR DO NORDESTE 
r  GRUPAMENTO DE ENGENHARIA 

(1 Grupamento de Engenharla/1955) 
GRUPAMENTO GENERAL LYRA TAVARES

AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO N<011/2006

SÉRGIO LUIZ TEIXEIRA GOMES-TC Eng 
Ordenador de Despesas

PREFEITURA MUNICtPAL DE JUAZEIRINHO 
COMISSÃO PERMANENTE DE UCITAÇÃO

AVISO DE RETIFICAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS N® 006/2006.

Objeto; Obras de infra-estrutura Urbana no município de Juazeinnho.
Onde se lê; efia 13 de junho de 2006 às 11h00, leia: dia 13 de junho de 2006 às

Juazeirinho, 29 de maio de 
Marck) Antônio Raulino de Oliveira 

Presidente da Comissão Permanente de Licitação

Linha
FATURAM. BRUTO 
(=) Rec. bruta das vendas 
(=) Receita líq. das vendas

I

OBJETO; Registro de Preços para execução de serviços de Substituição das 
Esquadrias dos PNR do 1 ® Gpt E destinado ao Cmdo 1 ® Gpt E, nesta capitai, ao Hospital 
de Guarnição de João Pessoa (HGuJP), 16® Regimento de Cavalaria Mecanizado(16® RC 
Mec) e 15® Batalhão de Infantaria Motorizado (15® BI Mtz), conforme especificações con­
tidas no Anexo I do respectivo Edital. FORNECIMENTO (GRATUITO) DE EDITAL E IN­
FORMAÇÕES: a partir das 09:30 horas do cüa 30/05/2006, no sitio www.comprasnet.gov.br 
ou no Quartel do Comando do 1 ® Grup^nento de Engenharia, situado à Avenida Presidente 
Epitádo Pessoa, 2205 -  Tambauzinho -  João Pessoa - PB. ABERTURA DA SESSÃO: às 
'D9:30 horas (horário de Brasília) do dia 11/06/2006, no sítio www.comprasnet.gov.br.

João Pessoa-PB, 29 de maio de 2006

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO
BANCO RNASA S/A, por seus procuradores que esta subscrevem, com endereço 

àAv. Presidente Epitácio Pessoa, 1250,6.® Andar, salas 6 0 6 /6 1 0 -Bairro T o rre -Jo ão  
Pessoa/PB-CEP: 58.040-904 vem NOTIFICAR o Sr. DOUGLA TEIXEIRA GOLÇ ALVES 
em lugar incerto e não s ^ id o , para pagar em 24 (vinte e quatro) horas, a contar da data 
atualmente desta publicação, no erxlereço adma indicado, o valor de R$4.175,63 (quatro mil 
cento e setenta e cinco reais e sessenta e três centavos), relativo às parcelas do contrato n® 
01 .Z026.531-0, vencidas e não pagas de 023 até 025/036, acresdda do encargo moratório 
devido até 29/05/2006, conforme previsto no contrato acima mencionado. Decorrido h  albis 
0 prazo assinado para pagamento da importância adma referida no parágrafo anterior, os 
signatários reservam-se o direito de propor a medida judicial cabível, objetivando a defesa 
de seus interesses.

João Pessoa/PB, 29 de maio de 2006.
P.p. BANCO FINASA S/A 

TOLEDO PIZA ADVOGADOS ASSOCIADOS

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO
BANCO RNASA S/A. por seus procuradores que esta subscrevem, com endereço 

àAv. Presidente Epitácio Pessoa, 1250,6. ® Andar, salas 6 0 6 /6 1 0 -B a irroT orre -João  
Pessoa/PB -  CEP; 58.040-904 vem NOTIRCAR o Sr. JURACI ANTONIO DA SILVA em 
lugar incerto e não sabido, para pagar em 24 (vinte e quatro) horas, a contar da data atual­
mente desta publicação, no endereço adma indeado, o valor de R$ 1.024,48 (um mH e vinte 
e quatro reais e quarenta e oito centavos), relativo às parcelas do contrato n® 01.4.185.965- 
0, vencidas e não pagas de n° 001/048 até 011/036, acresdda do encargo moratório devido 
até 22/05/2006, conforme previsto no contrato adma mendonado. Decomdo â/bê o prazo 
assinado para pagamento da importância acima referida no parágrafo anterior, os signatá­
rios reservam-se o direito de propor a medida judictal cabível, objetivando a defesa de seus 
interesses.

João Pessoa/PB, 22 de maio de 2006.
P.p. BANCO RNASA S/A 

TOLEDO PIZA ADVOGADOS ASSOCIADOS

CARVAPLAST INDUSTRIA E COM ERCIO DE PLÁSTICOS S/A 
C.N.P.J.(M.F.) 09.306.358/0001-11 - Jo3o Pessoa -  PB 

ERRATA
Nas demon.strdçõcs contábeis publicadas no Diário Cifictal e no Jomal A  União, edição de 26/ 
05/2006, no quadro B A LA N Ç O  PATR IM O N IAL CO M PARAT IVO  DO S E X E R C ÍC IO S  EN- 
C ER R A [X )S  EM  31 D E  D EZ EM B R O  D E  2005 E 2004, coluna relativa ao ano de 2004. 
considerar as .seguintes alterações:

Onde se lê Leia-se
9.527.478.63 19.527.478,63

629.365,37 18.629.365,37
6.271.292,67 16.271.292.67

PREFEITURA MUNICIPAL DE APARECIDA 
AVISO DE UCITAÇÃO 

PREGÃO PRESENCIAL N. 01/2006
Objeto: Contratação de Empresa para aquisição de pedras de paralelepípedos e meio 

fio, destinados ao município de /\parecida, conforme especificação no anexo I do edital. 
Data e hora da abertura; 09 de junho de 2006,09:00 horas.
Edital e informação; Sala de reunião da CPL. na Rua Antonio Francisco Pires, s/n -  

1 ® Andar - Centro -  Aparecida -  PB
Aparecida, 29 de maio de 2006. 

María do  Socorro  Gomes 
Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE APARECIDA 
AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO PRESENCIAL N. 02/2006
Objeto; Contratação de Empresa para peças e pneus, destinados aos veículos do 

município de Aparecida, conforme especificação no anexo I do edital.
Data e hora da abertura; 09 de junho de 2006,15:00 horas.
Edita! e informação; Sala de reunião da CPL, rta Rua Antonio Francisco Pires, s/n -  

1 ® Andar - Centro -  Aparecida -  PB
/^ re c id a ,  29 de maio de 2006. 

Maria do  Socorro  Gomes 
Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE APARECIDA 
AVISO DE UCITAÇÃO 

PREGÃO PRESENCIAL N. 03/2006
Objeto: Contratação de Empresa para execução de serviços de lavagem e lubrificação 

de veículos do municipio de Aparecida, conforme especificação no anexo I do edital.
Data e hora da abertura; 12 de junho de 2006,09:00 horas.
Edital e informação: Sala de reunião da CPL. na Rua Antonio Frajxjisco Pires, s/n -  

1 ® Andar - Centro -  Aparecida -  PB
Aparecida, 29 de maio de 2006. 

Maria do  Socorro  Gomes 
Pregoeiro

■r

http://www.comprasnet.gov.br
http://www.comprasnet.gov.br
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CINEMA

O Código da Vinci. Dir. Ron 
Howard. Origem: EU A . Qass 14 
anos. Suspense Box 2 (12h - so­
mente sábado e domingo, 15h, 18h 
e 21h). Box 4 (12h- sexta, sábado e 
segunda-feira - 15h, 18h e 21h). Box 
5 (13h50, 16h55 e 20h). Box 7 
(13h50, I6h55 e 20h). Mag 5 

> (14h30,17h30 e 20h30). Tambiá 2 
(12h30,15h20,18hl0 e 21h).Tam- 
biá4(12h30,15h20,18hl0e21h). 
Campina 3 (14h30, 17h30 e 
20h30). Campina 4 (14h30,17h30 
e20h30).

Missão Impossível 3 . Dir. JJ. 
Abrams. Origem: EUA. Qass 12 
anos Aventura. Mag 3 (14h, 16h20, 
18h40 e 21h). Tambiá 1 (13h30, 
IShSO, 18hl0 e 20h30). Campina 
2a4h,16h20,18h40e21h).Box2 
(13h45,16h50,19hl0e21h35).

Armações do Amor. Dir. Tom 
■“  Origem:EUA. Qass 14 anos
V___lédia Romântica. Tambiá
l(20h25). Mag 2 (14h45, 16h45, 
18h45 e 20h45). Box 8 (14hl5, 
16h30,18h45 e 21h). Campina 4 
(14h50,16h50,18h50e20h50).

Os Seus, os meus e os nossos. 
Dir. RajaGosnell.Origem:EUA.
Class 14 anos Comédia. Mag 2 
(14hl5,16hl5,18hl5e20hl51

ESTRÉIA NOS CINEMAS 

X Men 3 - O Confronto Final. Dir. 
Brett Ftatner.OrigemrBJA. Class 
14 anos Ação, Thriller, Rcção Qenti- 
fica. Box 1 ( l lh  - sexta, sábado, 
domingo e segunda - 13h,
15h30, 17h50 e 20hl0). Box 3 
(12h20 - sexta, sábado e segunda - 
14h35,16h50,19hl0 e 21h35). Box 
'  ■'hSS, 16hl0,18h30e20h50). 
^  8 (13hS5, 16hl0, 18h30 e
20hS0). Mag 4 (14h45, 16h45, 
18h45 e 20h45). Tambiá 3 (12h40, 
14h40,16h40,18h40 e 20h40)i Cam­
pina 1 (14h50, 16hS0, 18h50 e 
20h50)

©  COQUETEL 2006

ESCURINHO 
LANÇARÁ EM 

JOÃO 
PESSOA, DVD 
PRODUZIDO 

PELO ITAÚ 
CULTURAL

EXPRESSÃO TEATRAL 

Dram aturgia: Leituras em 
Cena. Projeto valoriza o gênero da 
leitura dramatizada, terá a segunda 
etapa realizada nos dias 30 e 31 de 
maio e 6 e 7 de junho, na Área de 
Lazer do Sesc Centro, em João Pes­
soa, sempre a partir das 20h. Infor­
mações: 3208 3158 ou
wwwpbsesccombr

LITERATURA

Prêmio Novos Autores Paraiba­
nos. As inscrições acontecem até 
junho na Coordenação de Extensão 
Cultural da UFPB, prédio da Reitoria, 
em João Pessoa /PB. Categorias: ro­
mance conto, poesia, teatro, livro in- 
fantíl literatura de cordel (escritalMais 
informações: 3216-7352 /  3216- 
7689; Areia: (83) 3362-2218 e Ba­
naneiras: (83) 3367-1150.

MÚSICA

DVD Escurinho "Toca Brasil':
Escurinho lança no dia 10 de Junho, 
no Parahyba Café em João Pessoa, 
a partir das 22h, o DVD “Escuinho 
lòca Brasil". Selecionado para o Pro­
jeto Píxinguinha 2004/2005, FEN/\RT/ 
04 e Rumos do Itair Cultural/2005, 
através do Tòca Brasif, o músico gra­
vou seu primeiro DVD em São Paulo 
de 2004. Informações: Ester Rolim - 
8391072315 
wvw.escurinho.musbr.

ARTES VISUAIS 

Laboratório 2006. Está aconte­
cendo na Galeria de Arte Archidy

Rcado, no Espaço Cultural José Uns 
do Rego, o Laboratório 2006, desde o 
dia 6 e prossegue até 28 de maio, 
que culminará com uma exposição 
dos trabalhos produzidos, no dia 1^ 
de junho, a parir das 20h. O Labora­
tório 2006 tem orientação do cura­
dor FabbioQ. e participam do projeto 
os jovens artistas convidados Cristi­
na Carvalho, Adriano Barreto, Ron- 
calli Dantas e Marcelo Brandão. Mais 
Informações 32116272

Shiko em Desenhos e Aquare­
las. De volta às aquarelas o artis­
ta gráfico Shiko expõe nas paredes 
do restaurante Manjericão, na pra­
ça Antenor Navarro, Centro, ções: 
3218-4505. Depois de algum tempo 
trabalhando com tinta acrílica sobre 
tela, Shiko retoma à técnica com a 
qual iniciou sua produção artística, 
em meados dos anos 90, quando 
usava a aquarela e o nankim para 
produziras primeiras edições do Mar­
gina Izine

PROGRAMA PERMANENTE 

Casa do Artista Popular - O lo­
cal contém acervo de mais de mil 
peças representativas de todas as 
tendências do universo criativo do 
artesanato paraibano, que guarda 
traços da história, das crenças, dos 
costumes e das tradições culturais 
de sua gente A casa está localizada 
na Pça. da Independência, 56, Cen­
tro. Visitas de terça a sexta, das 9h às 
17h, e sábado e domingo, das lOh 
às 18h. Fone 3221-8852
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ADORA í l i lM  
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Endereços

■ Funesc S  3211-6280 ■ IVIag Shopping *  3246-9200 ■ Shopping Tambiá S  3214-4000 ■ Shopping Iguatemi 
S  3337-6000 ■ Shopping Sul 8  3235-5585 ■ Shopping Manaíra (Box) S  3246-3188 ■ Sesc - Campina Grande 

8 3337-1942 ■ Sesc - João Pessoa 8 3208-3158 ■ Teatro Lima Penante 8 3221-5835 ■ Teatro Ednaldo do 
Egypto 8 3247-1449 ■ Teatro Severino Cabral 8 3341-6538 ■ Bar dos Artistas 8 3241-4148 ■ Galeria Archidy 

Picado 8 3211-6224 ■ Casa do Cantador 8 3337-4646

Nas Bancas

www.coquctcl.com .far

Áries (21/03 a 2 0 m )

Não dê importância demais aos 
seus pressentimentos. As 

-premonições negativas, dificilmente 
irão se consolidar. Uma vitória 
profissional, conquistada por um 
irmão. Organize melhor seu tempo, 
assim você conseguirá conciliar, 
responsabilidade e diversão.

Libra (21/09 a 20/10)

Você está num momento muito 
positivo, de definições e escolhas 
Além disso, conta com uma preciosa 
clareza mental que lhe permite 
tomar as melhores decisões Só evite 
demonstrar um excesso de rigidez 
ou de senso critico ao se comunicar 

-.^com as pessoas

Touro (21/04  a 20/05)

Estar perto das pessoas que você 
gosta será sua maior prioridade 
hoje Mas evite forçar situações 
com os amigos e parentes que 
não estiverem disponíveis para lhe 
fazer companhia. No trabalho, sua 
produtividade deverá aumentar 
bastante.

l i t

vt Escorpião (2i/ioa2o/n)
Será importante que você 
demonstre um pouco mais de 
diplomacia e fiexibilidade nos seus 
contatos profissionais, pois isso 
poderá abrir novas portas para 
negíxios e acordos interessantes. 
Estarão surgindo mudanças na sua 
maneira de pensar.

Gêmeos (21/05320/06)
Seu dia deverá ser bastante 
movimentado, trazendo boas chances 
de conversas estimulantes com 
pessoas que você só conhece 
superficialmente Dia propicio para 
você exerdiar ao máximo sua 
capacidade de compreensão no 
relacionamento com a pessoa amada

Sagitário (21/11320/12)
Se você está pensando em dar um 
novo rumo à sua vida profissional 
esta é uma boa fase para fazer 
contato com pessoas mais 
experientes, que poderão lhe dar 
conselhos vantajosos sobre a 
melhor maneira de agir a partir de 
agora.

Câncor (21/06320/0?)
Os astros indicam que este é um' 
bom momento para você deixar um 
pouco de lado a racionalidade típica . 
do seu signo e demonstrar 
claramente suas emoções Na área 
amorosa, ess^ atitude será de 
grande valia para você facilitando a 
aproximação com alguém especial

^^Capricórnio (21/12320/01)
Seu poder de comunicação estará em 
alta, bem como a sua capacidade de 
aprendizado e 0 seu talento para 
transmitir conheamentos e 
experiéndas Momento positivo para 
você rellelir sobre determinadas 
questões ligadas à sua vida 
profissional

Leão (21/07 3 20/08)

Você tenderá a agir com certa 
intolerância, pois 0 acrímulo de 
responsabilidades e tarefas, 
poderão roubar sua serenidade 
Profissionais, redobre a paciência. 
PrcKure ser mais participativo no 0 
meio em que convive deixando a 
arrogância um pouco de lado.

Aquário (21/013 19/02)

Procure pensar no amanhã. /\ssim, 
você poderá planejar e vivenciar 
melhor o relacionamento. Se 
estiver conhecendo alguém 
recentemente procure observar 
melhor a maneira como vocês 
estão iniciando a relação.

Virgem (2i/osa2o/o9)
Não se preocuoe muito em querer 
expor seus pensamentos e 
sentimentos para outras pessoas 
mas procure escutar mais a si 
mesmo, já que este dia reserva-lhe 
boas idéias O ambiente doméstico 
estará bastante favorecido. Caso 
esteja envolvido em algum negócio.

Peixes (20/02 3  20/03)

A ponderação será uma arma valiosa 
para você lidar com eventuais 
contratempos profissionais Mas não 
refreie demais o seu estilo corajoso 
Ao fazer contatos e estabelecer 
negociações aja com muita 
prudência e evite fazer promessas 
que depois você não poderá cumprir.

http://www.coquctcl.com.far
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TRABAmO
RECONHECIDO

D O NA SÍLVIA RECEBE MEDALHA DA ASSEMBLÉIA POR SEU APOIO AOS 

ARTESÃOS PARAIBANOS E PELOS SERVIÇOS PRESTADOS ATRAVÉS DO CENDAC

ORULO ANTONIO

^  4 '

80%

Uma boa conversa pela manhã faz a diferença, seja 

sobre moda, saúde, sexo. beleza, relacionamento ou qualquer 

outro tema. Aqui o que não falta é assunto de mulher. Falando 

nisso, vocês não sabem da última: o Feminíssima está com 

80% de aprovação junto aos telespectadores. Mas para quem 

assiste ao programa, isso não é nenhuma novidade.

De apnnaeão wtss 
IdesiietU tores

AN U N C IAR  AQUI FAZ  TCIOA A  D IFERENÇA

Fernando Patriota
REPÓRTER

A
 primeira-dama do 
Estado e presidente 
■ do Centro de Apoio 

a Criança e ao Adolescente 
(Cendac), dona Sílvia Cunha 
Lima, recebeu a Medalha de 
Honra ao Mérito “Epitácio 
Pessoa” na Assembléia Legis­
lativa, maior comenda outor­
gada pelo Poder Legislativo às 
personalidades de destaque
em vários segmentos. A so­
lenidade aconteceu ontem à 
tarde, no Plenário José Mariz 
e a propositura foi do deputa­
do Lindolfo Pires. As galerias 
e o plenário estavam lotados 
por lideranças políticas e por 
dezenas de artesãos e pelos di­
versos gmpos do Cendac.

Dona Sílvia Cunlia Lima 
estava acompanhada pelo 
governador Cássio Cunha 
Lima e dos filhos Diogo e 
Marcela. O  terceiro filho dc 
casal, Pedro, não compareceu 
à sessão especial da Assem­
bléia, por motivo de viagem 
“Eu só posso agradecer a Deus 
pxjr ter me dado uma mulher 
tão maravilhosa como Sílvia. 
Uma mulher competente e 
que consegue realizar ações

^Para íba, te r ra  a m a ^ a

duradouras. É muito bonito 
um homem poder declarar 
seu amor a uma mulher pu­
blicamente. Eu a amo profun­
damente”, disse Cássio em 
seu discuirso.

A homenageada, aplau­
dida diversas vezes, foi gra­
tificada prelos relevantes ser­
viços prestados em favor do 
desenvolvimento da cultura 
e dos artistas/artesãos parai­
banos. Nascida em Campi­
na Grande, Sílvia Almeida 
de Oliveira Cunha Lima 
sempre se destacou px;lo seu 
estilo discreto e pxrr sua de­
terminação no desenvolvi­
mento de seus projetos. Atu­
almente ela tem articulado 
— de forma competente e 
marcante - um novo concei-
to de ação social vinculando 
educação, cultura e assistên­
cia em iniciativas que visam 
a sustentabilidade e respreito 
do pxrvo paraibano pxrr sua 
identidade.

Várias autoridades pxrntu- 
aram o significado da home­
nagem e o trabalho que a pri­
meira-dama está desenvolven­
do na Paraíba. “Uma grande 
homenagem prelo trabalho dis­
creto e eficiente que ela reali­
za Alma sensível, espírito bo-

nito, solidária, principralmen- 
te com os mais humildes. Tèm 
feito um trabalho muito im­
portante na Paraíba em vários 
serores. Sílvia adora as plan­
tas. Talvez venha daí sua 
imensa sensibilidade”, profe­
tizou o deputado federal Ro­
naldo Cunha Lima. ‘A primei­
ra dama vem fazendo um be­
líssimo trabalho com o forta- ( 
ledmento do artesanato prarai- 
bano, através do Projeto “Pa­
raíba em Sua Mãos" e tam­
bém como presidente do Cen­
dac, que está capacitando os 
jovens prara o mercado de tra­
balho”, comentou a vice-go- 
vemadora do Estado, Laure- 
mília Lucena

“Um a homenagem me­
recida prelo seu trabalho no 
campro síxial, A Paraíba está 
de prarabéns prelo que dona Sü̂  
via Cunlia Lima vem realizili^^ 
do em ttxdo o nosso Estado”, 
frisou o presidente do Tribu­
nal de Justiça da Paraíba, Jú ­
lio Paulo Neto.

“O  deputado Lindolfo Pi­
res foi muito feliz quando 
prestou essa justa homena­
gem a primeira-dama do Es­
tado, que é extensivo às vo­
luntárias, às mulheres que tra- 
balhíim e colaboram com o 
governador”, lembrou o de­
putado e presidente da Assem- 
bléia Legislativa, Rômulo 
Gouveia.

“Eu quero agradecer a se­
nhora Sílvia Cunha Lima, 
nome de mais de 3.200 arte­
sãos paraibanos, pror tudo que 
ela fez e está fazendo pror nos­
sa classe, que durante muito 
tempo estava esquecida. A 
senhora colocou dignidade 
em nossas vidas. Muito obri­
gado, de coração”, falou emo­
cionado o representante dos 
artesãos, Baggio Grisi.

Deputado traça perfil das ações realizadas
O  autor da propositura 

da Medalha “Epitácio Pes­
soa” a dona Sílvia Cunha 
Lima, deputado Lindolfo Pi­
res traçou um prerfil das ações 
que a homenageada realizou. 
“Entre as do Cendac, alguns 
temas de destaque; Progra­
ma Jovem Aprendiz, que in­
veste na conquista do primei­
ro emprego, capacirando adt>- 
lescentes para a realidade do 
mercado de rrabalho.”

Ele disse que no segmento 
creches, dona Sílvia tem o 
apX)io fundamental de dona 
Glória Cunha Lima, para dar 
continuidade ao bonito tra­
balho que a Paraíba já conhe-

ce. Já  passa de 3.000 o nú­
mero de artesãos atendidos 
p>elo “Paraíba em Suas Mãos”; 
em 90  municípios, pxissibi- 
litando a participação desses 
profissionais em 106 feiras, 
sendo 42 estaduais, 48  inte­
restaduais e 16 mostras in­
ternacionais. O  parlamentar 
concluiu dizendo “que seria 
necessário um filme para tra­
çar o pierfil de Sílvia Cunha 
Lima.”

MESA
Além do governador, 

compuseram a mesa o de­
putado federal, Ronaldo 
Cunha Lima; a vice-govema-

dora do Estado, Luremília 
Lucena; o presidente da As­
sembléia Legislativa, deputa­
do Rômulo Gouveia; o de­
putado estadual, José Lacer­
da Neto; o deputado estadu­
al Lindolfo Pires, o presiden­
te do Tribunal de Justiça da 
Paraíba, desembargador Jú ­
lio Paulo Neto; a procuradora 
Sônia Maria Guedes; o vere­
ador Marconi Paiva; o presi- 
denre da Câmara de Verea­
dores de Campina Grande, 
Romero Rodrigues; o advo­
gado Vital do Rego e o con­
selheiro do Tribunal de Con­
tas do Estado (TCE), Fernan­
do Catão.


